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«RESTES € INATINGÍVEL — Visando atemorizar
as^massas elevar o pânicoíás «'fileiras idos combatentes

Tda í paz * da iIibortação.naéiònál, sa ditadura ;de Dutra e
os nazi-ianques lançaram <:ofboato, que slogo itiveram de
desmentir' Se qwe tinham prendido co JOavaleiro da -íEs-
perança. Que os lassassinos mão eonfuridam seus desejos
com a realidade! Prestes <é sinatingivel pelas mãos san-
grentas Bos gangstera'de SPrunran o ?Dutra. Em torno do
Prestes ergue-so a muralha do braços e corações do

milhões c milhões de brasileiros qae ídesejam uma vida¦livre e feliz, .para defondê,|o e seguir,seu caminho de
lutas/Mas os chacais de Wall Street e .seus lacaios na*
cionais não cansam no desesperado .propósito 4e atingir

-*o Cavaleiro da Esperança. Para isso \à arrancaram dessa
abjeta justiça do classe feudal-burguesa* um mandado
faséista de prisão preventiva. Respondamos írnediata-
mente ^ao plano sinistro da Teaçfo com as lutas revolu-
cionárias de massas fluo Prestes -nos aponta. Organize.

mos a mais ampla solidariedade a Prestt« í,n todos o*
lares, fábricas, fazendas, escolas, navios e • quartéis. Quo
não fique um patriota sem levantar seu protesto contra
os ;perseguijdci»s de Prestes, seja por abaixo-assinados*
telegramas, visitas aos jornais democrátices, seja atra--vés deiprotestos mais altos e organizados, Façamos gre-ves e demonstrações de massas nas ruas- lutando err»
defesa de nosso; grande lider, ^ob a bandeira e pelo Pro-
;grama da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO
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FOLHICA MUNUtAL

es Paz
URSS
A "Pravdn." denuncia as

(ttrfidade*) de e«pionai?«*m
• provocação de guerra que
«aa Estados Uni<bi ealno
realizando no Ira, ni <ona
fronteiriça com a Uttfio
Soviética, através de nma
equipe chefiada pelo juu*
da Corte Sui>r«*ma «l»>s KK
U.U. William o Dou»- a**,
tuc passaria a ocupar unm
posto de hunra no CIm.:c
dos r«»rsnl«ir« s de tSuerra,
mm Washington".

VTRT-NAW
-¦ As força» do cxe»cS> po-

aulnr comiu-atnram grau*
des vitoria*» sobre as tro*
pns mercenárias dos co-

*to***i*a',f)re** franceses, ape-
eer dn fl»urfa o*"ten**lva*«íujf **£tc5jv«*,n* «tecchendo"dos 

Estados Unido*. O pro.
prio comando francês
admita a retirada de pon-*o« vltafe que eonstitirram
"o mais tcrrhei revés dos
•dltim^s A a*408".

DINAMAKCA
0 provoca «lor Ck\ guerra

tfigics Wliiston Churctiill,
qu<? acaba de visitar Cope-
nhugue. foi alvo de uma
manifestado hpfiu dos de
fensores da paz que lair
«çaram volantes sobre o
cano em que viajava Chur-

yfchill, os quais continham as
seguintes dizeres: "Cnur
chiII deseja a guerra. A Jú-
ven u de da Dinauiar«-a de
•eJa a paz".

ALEMANHA

O primeiro aniversário»
4d 'Republica Democrática j
Aivinã ' foi comemorado J
«om gra .d<>s festas popu* k"ores, tanto cm Berlim rp-
•no nas demais a dade* da
Jovem Bt?publá«3P

08 IMPERIALISTAS anglo-americano*- aquiteism
o mais tcnebKWo golpe contra a ONU, depois dc t»*rvm
arrastado na lama da «KressAo n bandeira das Naçõc4*
Unidas, acobertando com ela a brutal e cínica lnv**afto
da_ Coréia pdoi Estnilos Unidos. Imnos.sibilitados, pelaacuo serena mas vlgoroan da Unifto Soviética no Con-
•ctho de Segurança em favor da pa*, de continuarem
a colocar ewe organismo a -wrvlço dn guerra, os cunl-
baia de Truman apresentam agora um plano para cria»«3ü«a de forças armadas "Internacionais" dentro dot
quadros da Assembléia Gemi da ONU onde oa írnne-
rialistaa americanos podem manobrar com a vil "maio**
ria" de seus fantoches.

Entretanto, mais uma ve** a palavra contundente
de Vlrhtnskl desmascara os verdadeiros obíclivos dos
traficantes de guerra, dcnunciando-o** perarte os po-voa. Na reunião da Assembtcín Geral de 3.» f>ira o
chanceler soviético repeliu calegorlramente o nlano na-
ra organizar a forcn armada "inlernarlonf-l** que fira-
ria nominalmente á díspo-dçào da Af*scml>'eia G*»ral. mas
na realidade entregue aos cnnrich»*»**» aventureiros e de
guerra dos ffrtados Unidos. "N/ío é ôo-sivf-l — di**s-** V|.
chln»**kí — forta-í-ce as Nacfíes Un'dnc enfVí.fntecehdo o
ron*-flho de Segurança. Não «5 p-*ss>»vel fo^nVor tim*»
eàsa destruindo s**uq íilicere«*s. E m*io nod« hnve- diivfrta
dc qup o?»' alicerces das NaçiV»» TJtiíf»-*»« **?o o Consp***o
de Segurança que conformf t C*»r*n da ONU. t**-m o di-
relfoe o poder exclusivos de lutar contra a agressão e
detc^a". ,.,.'. *' ;• - 4A "segurr:nea.coletiva" 

4 a.cortina d<» fumaça.'- o eu-
femisnío de qup lançam mâo os Estados Unidos para *.**»>
pôr n criação dessa forca armadn "Internacional!* Mas
* segurança coletiva n«o pode ficar á mercê dos ato«t
de guerra e agressão dos imner»a,«'sfas, como «acon^ce
neste momento na Coréia. A segurança çcMfvfíy é viola-
da e pos*a em grave perigo quando aviões d/» gu«»rr»
norte-americano** invadem o território dq União Sovie-
tica como o fizeram a 8 do' corrente. A Segurança eo-
lefíva é um mi'o quando a forca aer<**a ianque bomb*»r.
dela provocativamente localidades chinesas, como o fes
em agosto e a 24 de setembro últimos. •¦,.

Pretendessem realmente os Es»n<!os Unidos a seem-
rança co"efiva efetiva e real para todos os povos, e acel-

tarinm aa repetidas propostas de um pacto da p.íi das
6 grandes potências feitas pela Unlflo Soviética na ONU
Apoiariam, em ve*; de comNter e perseguir, o movimen-
fo mundial pela proibido da arma a!**»ml«-a* também ob-
Jeto dc propos-n da URS.S. R«*eonherer»am o d*reit«** de
fer araento na ONU o pnls mM« populoso dr, mundo, a
China, em ves de bolcofnrem a «ua nr*-aen**a enquanto
aooiam o bando de assassinos e bandido*» chefiados porChfttng Kiti-Shek. Nâo desefa *egumnea eftletlvs nm f.afs
que se hn«*a Bo armamen*f«*mo d"«*enfrendo e nfo em
pé «io merm n_ EurOoa ocidental eonf*-» a gloriosa UnWo
Sovieffen. Nflo pens-t em «Ví-giTan*»» er*»fefivfi um r-o"«**no
que foris nn<*'os de nurra com© o do Ati/m-^o Norte
e n Tra*ndr do Rio d» .T-***»/»!^ * wnnh»»*** romo a>***t**»,i
d« fare-lo o Denartam**r»to d-* f»«»*»**rn dot F«iada« tVf.
doS. qui* p-j 5i»ic r?*cr*nf%sn«' m;,i»-*•*,.«. n«!mf**-t'**imm A- 5nn
por conto dr*r.n-e r»i a*Tre«e<-fio A Co»-rt»ia. Isto é. num pra-zo d** "uatro meí<*s.

•t5ím. eonfnrrne tATnhroti o trpfte.an*o A<% frtii»**rft Iftn-
quo Fo«»f»»r PnPf •» o «"rr»nf"*» ^t^n rf->f«»ndeti a sowiirpn-
Ca cOVMvn nn< vc-nerr»*» (*»ü irrr-cc--0 MfUr}ciq „. nn->n.'o
é h'**n ]omhr-ar, oi tn*np*í',';«**'»'i an<**"o-«*-*fl**»-o *in*nrlr.ntiA«*
e.»->..'ovn.,, n nn^i-^rlo 6 r*."*"-r*«j rnnt-**-t n «^'oríouq rs-
tr'n r"o 8pçip1'*rmo. M»c n *"«•¦"'*«*•» dn 8'*•*u•"9*'','* en1«»»f-**t
* df»ft»cq' ftfi òn*- on+rrt o«; n»>vn*5 foí Q»m*\re>~f» ron^nu-*! «»«-n-
do a 'In>.**. rnpc^r., ()r\ rn':''^fl pr»*n»-*.A ^«** TTT**»*c on«. fcoje
êf*iT%fpz rm novn«: f*i*<*»i*t*4*"»«« em f-t-vo» dn n**** mund*sí
é**fr* P« -Tu*t?«> **v»*T-'*¦**»* ÜW nrOno^ns /*« Vt»-b**»-**f* nn S^itt"
A$••¦'•?-»MHj, H^rol cto'Of»7TT: nr.l-i r**4»nm**n f*tn:T»rOnf»-
gnpvta de Piier^a. noTà n^o^^l-o a'*»****»1»»*--» *"<"* c-m** ifn-
mír»as e sen cnntro'»» "**-*i*«! r*-*o*-oeo nelfl^^ducnA d* tirri
ter^O d*1** fort**o** -.rn-nrloo ^o-» F^-^Iop TTn*r*n^ <**-**i Tí-i»-
tr»nhfl, Franca C^n* m T'**»**.a t-*»-*.ví»t1rn *, p*>«1ro»ntm*i-«Ja conclusão de um pacto de pa-j, aUcer.-adr> nestes
pafseí».

Est**s ».«* Vf.rd*».-**.»*ra«: bases d** p«« wnfversal; nu»»fortpi»»cem »•? Na**nos Un»da**. e não s*» se»*>e.«* rt* rne>rT*doi Fs-ados TTnír?o« e Mia-. ten»ktlvas de liquidar com aONU «ti .«*»tbn*pt--1a ao -**»u controle.
O»? povos rio mtiTido inteiro ar»ofam firmemente asfmeiativas d*í UT?****-? em f-ivor de par e nela rfpo<>««!'-m*

ft«»s espei*anças maf8 ardentes de nm futuro feliz e prwnero.

' - '•'

ITÁLIA

.'oir.-nua ei») yr^vc mWií
•d*- "200 mil trabalhadores
agrícolas do vale do r'o
^ó. Estão parâli-sgdos os
tràíihIlios em 5 provine a.s.
Os truballiadorcs pro^s-
fc^ii) cõ.ntrà as medidas po-
li.fc.ipis ileí-rats c lutam por
a.8.*?iífie*,vcla medica gratuita.

COKFJA

o.« íiyàsores Tiorte-.ame-
âcârjoS e seus se^uazês e»l>"

mo sòfrelido baixas pesa-
disr-íiríàs em luJas enda yc**
mais renhidas cornos guer-
rüheiros e forças regular^!»

¦ coreanas.' Os americanos
aamitem que sua.s fl]*-*ii4a»s
ffistâo sendtt ííec^onadas pe-
303 guerrilheiros,

IN&3NESIA
O Partido Comunista,

dixigiu a denuncia imediata
?o acordo com os cotoniza
«Sores holandeses è & cria.
«jio d« um governo,naoof
tm o&i% toda a incLon-íaila.

UMA AVÀLÀNCÜE
IRRESTIVEL ; f

A propaganda dos grupo* ia-
perialistai nao consegue mais
etconder a derrota ínuorosa qu*
os colonizadores franceses •
•du lustentaculoa americanos
«•tio lOfrCndo «a Indochina.

Ea*« semana, os meios oficL
. ait admitem • completo aniquL
lamento de numerosas c impor-
t&ntei tropas dos ocupant«s da
Indochina pelo» combatentes do
exército de libertação comanda.
do pelo herói nacional Ho Chi
.Minh. Os mesmos círculos fa-
Iam em "retirada desordenada"
das tropas remanescentes d«pola
do uma "terrível derrota".

â s véspera da libertaç3o dot
povos indochlneses das garras
d<»s colonizadores estrangeiros,
depois de uma resistência hcrou

cm da 4 anos de lutas duras •
dificoif., enfrentando é si: rtio-**'dade ' inicia] dos •. oPre;»sor«*
franceses e,finalmenie, levando
4e roldão os reforços norte.ama.
ricanos com «*ue Wall S:reet es-
Perava manter <*scrav»zada a
Indochina. • t

Ua porta.voc do «xercito
«oloniial francês tm Saig a

•dmiuu so dia seguinte q>_m"a Fran«*a wfreríi uma fran.
è* derrota uji iudociiina". E,

não bà cliiv 4a, «9b norte-a-na>
ficauoa também «

A JiçSo a tirar d«"sia aova
«ierrota üO« bandi«ios •iapcriau'C
t«*a - precisamente quando Êle*
ao Mforçam para firmar pé na

Coréia agred»nilo_a brutaL'
mente - é que a luta de liber.
tação do» povos, coloniais e de-
pendentes é uni» avalanche qua
nenhuma força conseguirá «on-
ter

O SERVIUSMO DE
BEVIN *

C' i ¦'«r, .

Kncerrou-a, «a semana *»•*«.
sada o «li>ngre.iso anual do Par-
tido Trabalhista da Inglaterra.
Se já ae conhecia na Prática a
política trabalhista britânica
•tomo «ma poli.ica de guerra
e agressão dirigida de ia-
to p*Jos imperialistas norte-ame.
Ilcanos, o« discurso" dos lideres

•áo Labor Party, durante •
«Con jresso, sio um amontoado
de mentiras sobre ee objetivos

dos Estados Unidos o os s««a
Próprios, e úm e«tirao de caiu.
nifca contra o baluarte da pai
mundial . a Unilo Soviética,
ipátria do socialismo vitorioso.

Par-a twj, «m» idéia do d-*«smo dos lider«s trabalhistas,
basta citar o esforço do Minis.
tro do Exterior Ernest Benn
para defender o_ Estadot UnL

dos, nega"doJhe o caráter de
potência imperialista giierrelra
• agressoi*a( Ci>mo >• nâo bas-
taase a inva-f^ da Coréia para•iesmentir o ehançeler britânico.

Mas o Intento de Bevin é
Justamente ente: enganar o*
trabalhadores e o povo da ln.
glaterra, ^ebrar a sna vontade
«ie pas e eolaboraçflo aralstosi»
e«m a grande Unifio Soviética,
a« Democraclaq Populares e si
China, vontade de pai que setmdui no apoio em n*a*fea do
Apelo de Estocolmo, cuja vifô-
ria mundial enfnríee o» SKr.eadores de «merra

NI© é por acaso qttt. Bevin
•anta loas ao* Imperialistas lan-
«***"s e trata de torpedear o 2*»
fWreseo Mundial do- Partida,
«os da Pax. euja realizaçíio. de•eordo «om o próprio orimeiro
ministro br?tpnfco. fAra inicial,mentn adtniflda em Lo-*r1re^. E
?Ute Wr.*- gfreet den ordens em
contrário . ,

mi
COLÔMBIA

Alberto Gtlinzo, dlrvtoflnu*
do lOri-d "El Libera! aJÊ,,
Bogotá denunciou • ceotu1<rt1
ra policial que txlste u:.J '•

iôort a Imp^naa c»l.;mJ- '<
biana como "a uior da .>-»§• i
u historia».

MIXICO
Mais da 100 üdere-* ^*M -

yicanos envioram to gover
nc da r' n«,a uma cart

aberta protestando trvrj •¦,
O de-itêrro de demu-r. :atl r»
"spanlióis pelo r.",*;"-'»l
franc«h Diz a carta -.¦¦«
tssan medidaa reacionán-al
viciam o direito de asüol
dos refugiados da t..-r-.i*I.
franquista Lembra a carf
ta que na guerra par.sao^
o*T espanhtSíi ajudaram
luta do libertação da . r-r-Ai-ia
ça das garras dos InvarJoBk4'
rea fancistas. E concii i dir
-eèndo cjue o governo irar
ces ao tomar essas m^di-J
das, compre ordens do go
verno «dos Estados Unid*

ARGENTINA
A organização da juver

tnde irgentina recet
uma mtxao. de solidaria
dade da UniSO InternarJe
ral dos Estudantes contr
o assassinio de Jorge Calv
pela policia do -^tador
rón.

II UU.
Reina «ninde indigna

noa meios democrático
contra a prisio pelo govéij
no norte-americano do ioi-j
nalista cubano Carlos Ks
fael RodHt-jues, que veio
Nova Yirrk r#rê particioa
de nma «oonfierência de ir
prensa lnt«*»r-arr»erlcani(
Carlos Rodrigues era dire)
«iorde Jornal oiyirário cuh
no "He*/*, recentementtj
assalracio pêlo governo
Prio Socarrás O ato {aí
cista «*ro governo americ»
no desmascara a conferênj
cia de imrjrensa ccmtvc um|
conferência de jornal^ta
policiais aue servern ao
•rrand*ís trustes.

O grande dirigente co-
munista búlgaro George
Dimitrov já advertlaf an-
tes da 2a guerra mundial,
que o capital-smo impf-ria^
l^sta podia eventualmente
mplantar o fascismo no»
Estados Unidos sob a mar
cara constitucional, isto è#
mantendo em vigOr a ConS-
titnloilo e adaptandoa a
um aparelho deVEs.ado ca.
da vez ma*s terrorista, mais
anti-operorio e anti-comu-
riista

É o que está acontecendo
abertamente hoje nos Es-
tados Unidos. Uma serie de
leis têm sido adotadas nc-
fa burguesia impermüsta
norte-amer-vana que repre-
üwmtam completa fas-3ist"*
zação do pais, ft Uquiduçáo
das liberdades democráti*
cas mais elementar©-*,, a
.^r«*«*«u-^Q artM-sift • lo%«VHê

A Implantação do Fascismo nos EE. UU.
rat

as Organizaç»jes e pessoas
progressistas.

Há algum tempo-já está
em pleno vigor a chamada
Lei Ta:ft-Hartley, que é
uma lei anti-operana des-
tinaaa a perseguir os tra-
baiü)adores em greve, jig»
nificando na prat'ca •* ii-
quidação desse direito sa-
grado conquistado pe'a
classe operaria nas lutas
contra a opressão e a çk-
ploidçào patronal.

Agor^ unia *j>utra lei,
mais odiosa ainda» porque
abrange camadas «ind4
mais amplas da população
«Soa Estados Unidos, foi
©provada pelo Coufréssa
•altitUreiáctonario ,.êe,.^ W|-í
MenêMea* 'Jí^ata^fâ m' W

que estabelece a cr*ação de
campo., de concentração
Kára todos os comunistas
ou "3itspeitos>*, ,4em atóo
Ge gueira ou rebelião"

A cülSa-é tão munstnio-
sa que, diante da ndiína-
çao da opinião publica, Tru-
man viu-se Obrigado d lan-
çar mi-tü da mascara do ve-
to. No èntanço, o Congresso*jquidava no mesmo uia
com o veto hipócrita do
chefe da quadr-lha da Casa
Branca/E a lei entrava «m
vigor,

^ve^e recordar «me
rruman agiu com a m«*«ii-.
-requintada hipocrisia «õ«•sociaiti Taft-Harti*ay:

2?"**; ° '¦?cnm*&-*»mAt>
mm a amvAts. m

aplica hoje com o m*** or d»^
sembaraço a legislação ias.»,
cista contra a classe op**ra*
na

A lei dos campos de con=»
eentraçüç, representa po-sêm o passo mais avançado
da política intern.a norte •
americana coordenada com
a pv.l tica de guerra cie
Truman e Acheson. Ê 1-a'íi-
bem unia iel fle.'tsuerra. c«i-
mo as que o Reichsiag ,le
Hitlei ditava para ievar
avante 6 politica destinada
4 dominação ünund*al A lei
americana visa lqmaar
qualquer oposição á politi-
ea de guerra dos monopo*.
Moa <fe Wau Street, «na©

vpor acato ela f ptomulgád*
¦láaC'VM^&^;:^kíMifcÍÍ

quando ©s Estados Unid
Invadem a Coréia.

No entanto, a parte mai
avançada dc protelara
'ão amea.cano e grandes ei
madas populares wta
contra a fascistização.
¦Partido Comunista dns Es
tfíd«5s Unido® í^nt-ou u
apeio ao pov© conciania
do-o a não ae suDmeier
lei fási-!Ísta# que © pro^i
Truman. na sua metisí
gem aO Congresso, reco»''
ce dar poderei ao F B
(a Gesíapo ianque) "par
Ètostilizar cidadãos no ***•
escle de aeus direitos ti«
berdade de pala*«7r«a e- fin

:*Pciate, ¦fy;jsbmtdtiã€ d
mAmét%eJ,yr'y::U.V „¦¦

.*SSGíE»
, Sá***.

<p.
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PRESTES
TODA PARTI
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l
i

MUACIR werneck de castro
UIZ CARLOS PRISTIS fot "visto" tm Rezende, em
Pemambucm na fronteira do Wo Oande, em Ara»

jjd, em Jacarepagu.4, n» ru*» Primeiro de Março e po*"
ouço compareceu oo Celégk) Slon oo dia das eleições
o) •preso"- 4íucefuHvf»moDte, em Itaperuna e em Co*
«rnador Valadares. Desta última ver. uma escolta
-.íxrm da eonduxMo & presença dr Milton Campos, que
¦Jrn perdeu a ooorhm^pHe de figurar ccmo compor*
do crime no nottr.W*<- Intemaclonsl.

|.i viram os leHore*» nn mapa do Brasil o capricho*
, tr»ic»do da marcha d» Tnltina lnvirta de Santo An-
elo á fronteira dn BoIM»*» Aouele Itinerário,de he*
Umo. marcado doIhs varias do genlo estratégico de

restes, com a«t nmh curvos dos laços húngaros, vem
.ora mais uma ver à nosiw lembrança, é oue naquele
mpo eles tachem tpn»»vam "'ocalizr-r" Prestes. Os

r-rnais dn reaõo nn«ir.rt*»vnm mm grandes títulos auc
iovem comandar, i-» revolucionário s*? encontrava anuí

u ali» mas nue *•»•»• ,",«»vlt»*velmente colhido pelas fôr*
.is dn governo e».M***"*»nte. ninguém mais sabia o
paradeiro" da Pwstw G os seus persejíiildores acaba-
r.m trocando tiros r-nfro fif, na mais frotesca das si-
u.ições militares, en-rjysnfü. lá longe dali, os bravos da
!oluna eram recebi**-**** ?4'» braços abertos pelas popula-
oes camponesas» aue ?nt*»vlam naquela marcha de epo*
éia o sinal de sua própria revolução contra a miséria

latjfuntlfo.
Agora, ccmo há um quarto de século, Prestes é

homem que e^á em toda parte.
Essas no«rl-»s desencontradas e frenéticas, traem

desespero do !*»»rroVo. o oavor que Prestes inspira á

r*;»ção fe aca americanas. Uma após outras, elas se des-
roem a si rnas»*»"-**! No coração des trabalhadores- de

fo o povo, Há um «nhressalto, logo aplacado. Sini. C6
>rnais reacionírír**- tentem per vocação e por neces-
dade. Mentem per desespero e pavor ante a figura
igânt-f-Sca .dc Pr)»j?té8.

Mas o que fie?» desse campanha imunda, no anlm-''
d povo/é à^deç^iíi* d** defender com mais energia a
herdade e a vldà do seu r?rande e querido lider. A
bltino que Prestes c-*ma**da' não 4 mais apenas um
estacamento em marehn no*os sertões: é..um exército
jjos batalho*?*» f*e encontram nas fábricas, nas fazen- $
as, nos escrit^c.*** nr»** ót^rtéis. nas minas, nos portos (
navios, nas •e*eo,*s -"-^e Jar-es e n*is ruas em silencioso
rbcesso de or?anHae?o hare o momento de agir.

Nada DÕfterãp.*-»«. çJ-«-»ça«s das classes dominantes é
imperiali.-Trho crr>*¦*•-¦) *» ne«sô<\ de Luiz Carlos Pres-

ss, na mediHa pm 
'fnym -»"-'-l-^ríedade das amolas mas-

is populares s°r fizer- ?r*n efetiva." para defendê-lo e
ara castigar os miseráveis que pretendem ser seus
leozes. ' ' -" •¦' ' •

Estíá em. torta n^rte oi Cavaleiro 4a Esperança.'.,Nos
iiburbios'do'W6; no pr'er».de.;;va|e-amazônico, no vaie
o Rio • D-cí-rev-i^s. fronteiras} hos -sertões de Perharrfbü-

. nas. -fpf-renriv**!; ^pax*dÀ*àtas é" mineiras, ; atravessando
mtas^e/rios,'ipéz.convMo t d>.s familia? ^proIefáriásVjpú
as choiioanas.* dnscamponeses famintos de,trerras,,-1Ele
ròpricK;disse' nue ès-^va no coração do continente,
orjar- : processo?, encomendar sentenças'a juizes,'
oltar matilha? 

' r>?-liT*ais.' fazer • campanhas alarmistas,
ndo isso é fa-il. Arrancar Prestes às entranhas do
rasil que o ama — é. impossível, . ,*• r¦-•

Prestes, o comandante- está protegido pela blin*
lagem da solidariedade popular. E esse exercito tem a
ua grande arma. oue é o programa da Frente Demo-*
ratica de Libertação Nacíc-nal, os nove pontos em que
general da revolução brasileira aponta ao nosso povo
caminho da liberdade.

firnyii*»'» \\<ãüi. -Jz^1 m^-^mmT^..'.'^^W^rfnrmmtiau..I^^^a••

Pelos 4 Milriões de Assioatiras,
Em Marcha Para a II Congresso da Paz

Â FOfàA do movimento mundial
pela j, ¦/. está funduiiicnUiliiifiite na Mis
nniuresa de movimento tle m&asas e na
sua organizí-ção. Nus d»a« «i*»e vivemos,
em nmis dc 50 pm^s existem orgttniia-
çôes dc partidários da nas com caráter
nacional 400 milhõc* cie homens e muilie-
re» cm todo o mundo já assinaram musnomes em baixo do ApÔlo/de Estocolmo,
K* a petiçAo dns povos, a maior já feita
cm todos oa tempos, ma» a torça do Ape»
lo dc Estocolmo ano so mede apenas pe»
la ••v.-ii-.-u» e p^o volume* das assinatu*
ras. Medc-se pela invencível vontade de
poz que so levanta dc cncla pois qno atfn-
ge ou tilirannssa sua cota, «iudanclo- as-
ídm, dc fonnn apreciável, a barrar O
passo noa assassinos 'Ia humanidade •*
cumprindo a tnrefa hi«loric.i que lhe foi
come-lida.

Dois milhões e melo de brasileiro»; J&
assinaram até o momento o Apelo dc Ks-
tocolmo, o que quer djzcr deram o seu vo-
to do consciência pela paz nesse "plebis-
cito impressionante" que se realiza pelo
pais afora, nas cidades e nos campos,
nos bairros e nas aldeias, nas fabricas e
nas fazendas nos lares c nos locais de
trabalho. Só ém Sâo Paulo j& foi recolhi-
do um milhão dc firmas. A Federação
das Mulheres do Brasil recolheu até oporá
trezentos c cinqüenta mil. A Federação
das' Mulhcre*-** dc Siio Paulo atingiu -«a
cota de cento e cinqüenta mil. O» coleta-
res. individuais se destacam na campanha.
Serve "de exemplo o camponês Sebastião
Dirtart. de Tánabl» que já havia obtido
para o Apelo 2*223 assinaturas.- Em to-
do o pais. as mulheres e os íovens se co-
locam á frente da generosa Jornada. Per-
sonalidades de destaque nos mais varia-
dos setores, firmam o Apelo. O momento

agora * para ae ampliar c aprofundar O
movimento, levando o a nova* camada»)
ainda nAo atingidas em toda a extensão
e profundidade que pode e devo ter.

Que significa Uso e como fa/». l«>?
Por que vale a p^nft nosso esforço e no*so
sacrlficio? Vejamos o que ae passa na
Coréia agredida pelo Imperialismo ian-
que, o terrível martírio dns pOpuiae»Vs.
Os 121 000 mortos de Hlroshima « os
86 000 de NagíiSnki, as cenas mais danfes-
cas JA presencia-lns, sSo outros argumen*
tos veementes na luta pela proibição da
arma atômica,

Intensificar, pois. a campanha pelos
quatro mühfics c nmplia-ln ainda mais
por meio da luta nela redução geral e
controlada dos armamoníos de qualquer
natui*a*.a* pela inferdieno do todas as for-
mas de propaganda em qualquer pais qne
soja c pela denuncia da agress.ío onde
oucr nue se produza ns?im como a con*
denaeão da intervenção armada do es-
trangeiro nos «-"-'into» interno» dos po-
ros. dc conformidnde rom as decis-ões do
Prag»» — cit o nosso dever.

Nosso novo todos os partidário*, d*
paz têm diante de ai a mnena tarefa de
realizar o" TI Congresso Brasileiro 'los
Partidários da Paz. ffu«\ entre'fluíra?
coisas, se d^tina a eW*r a delegiejo
aw irá renresentar no TT rnngrC«so Mun-
dial rio»- Pariidirios da Paz a revnir-se
do IS a 19 de Novembro* em ^ndres, a
lmPPFa vontade de oa« doe b^liclro?.
Tendo T>«>r base de nosso trabalho as re-
solueScs de Praga e como incentivo ns
dois'milhões e n.eio dé ^^f^f
cornuistndas para'o AneU de f«tocoJmo
redobremos nossos esforços sem m?d>r

(Conclui na l!.a pág.)

fevtúmtStâ#a>
? CÍNICO ÜS MAIS ;.-.

Em maçéria dc diplomacia
o sr. Maurício Nabuco, com
a sua cara, enorme e o co!ê-
te branco,, nunca passou •''io
Itamarati, de um arrumaclor

*• de. mQyeis ¦> %.• clvcfer de., -co-il-
i nha^, ;M&s -, -ifisa absolutamea-
í'.*.te**,nãa justifica" scu-.^sejríi-

.ll-5roo r»3yoltarite..:Tôda.a yçz
rJiiib f-pl^npà ¦¦Es.tados.-*Uni(|ns
,y. o ombalxador .. dc D.jitp^ dá
.-unjfl impressão- ate ...me.sr^o
visual de -jftar com a espí-
nha curvada diante" do pa"
trão. Essa impressão correS-
ponde aos fatos. E' resulta-
do de toda uma política de
traição nacional. Essa poli.
tica se .reflete nas menores
coisas que dizem resPeiro í
atual ditadura. O sr. Nabu-
co, no campo da política ex*
terna, é «m tipicO represe.i.
tante dessa ditadura.

Mais recentemente duas ve-
zes falou o sr. Nabuco.
Uma, de chapéu na mão, a
mando dos J.yr.Oprios ban-

queiros ía-iquea, pedindo a
aplicação de capitais amer>
canos no Brasil. Pregando a
guerra e a submissão ao im-
perto do dólar, disse que 

"Os

E.. Unidos precisarão de t*-?r
todo o continente americano
atrás dé sf. Outra, confét.
sou cinicamente que foi fa-
zer a Truman Um* relatório
sobre as eleições em nos-sa
terra, que Mele acompanha
COm muito interesse" e fell-
citá-loM pelos êxitos na Co-
rela". E' certo que Trúmar*
e seu* iequazes nada perdom
por esperar, mas o sr. Mau- •
rlcio Nabnso. mesmo como
representante de um gover-
no de guerra • *e trtiçlo aa.
•üooat, é etaleo demais.

"?¦OUTRO ACOLiUÜ
• -•' AMERICANO

O nauseabundo Chateall**
briand tem-se desdobrado
em rapapés ao tirano -Var.
gas, capdidataudo-sc âs bôaS
grpças,do seu velho rja.trão.' Sonha "çpni 

^as polpudas ver.'''' 
bas."áç um* novo OIP, com as' "subvenções 

dó'"DNC, jom éfli"
íicios doados" "• rjeia' 'CfiíX;f

.Econômica, rodas aquelas. -:oi.
'sas.qiiTo'* 

ditador mhnçby-J
:lhè dâr. Para adoçar .a bo;a
e. inspirar as loas mais sabu.-
jas de que tem memória a
sórdida imprensa da reação.

Mas no meio da nuvchl «ie
incenso ao demagogo do tra-
balhismo, como não podia
deixar'de ?er, Chatcaub.?.-
and bate palmas á nota hi.
pecrita e policial do sr. Bias
Fortes, em que elogia o "cli-
ma democrático'* das eleições
e ameaça 0 povo com a re-
pressão violenta. E aproveita
a oportunidade para meter a
cunha da continuação do
acordo americano, tenío como
eixo o tirano Vargas. O pas-
quim "O Jornal", de Cha.
teaubriand, escreve com todas
as letfás:!' Vindo ao Kovern-j
o sr. Getulio* Vargas não '

poderá desempenhar ò sju
mandato, de maneira provai-
tosa, sem um entendimento.
político com os seus aoversa-
rios dâ 'tffiW e" do PSD".
Ataca em seguida violennc;:
mente a massa de eleitores
de Vargas, a quem' chama
de lnsolentes, fanáticos i d-; •
•ordeiros. Eis ai erjj que po-
dera dar. fto final das con*
tas a eleição de Vargas, t
substituição do ditador DU
tra rx>r 61e. Um porta-Voz da
reação e do Imperialismo, uítl
êfia homens, majs represent».
«TO» da ,l>odr!dIo «Ja*»- c-a-»:
ata domlnantra, ¦'¦¦ pr*°P*5?" •

«nilo Sarr-Mla e^artra m. povsv

¦** um novo ctôrdo Inter-pari.
dario contra ° qual o deite-
rado votou. Outra coisa que*
Getulio que ainda engana as
massa*. po:6m que na ver"
dade representa o' que ná do
inals* retrogrado em nosso
paiz: o íaflíundio.
t MlíNTIRA INTER-

NACIONAL

Um ceno , sr. rimentcl
Brandão, oadído dc imp ensa
á embaixâíb dc . Dutra. eni'.

jjonJEÍre.sfc.. -;sc**.ey('i).., carta ^a'0'
VMajicíícsVer. ^Guardlán^ ,'erí»
çÇsj^MJkás* 

*a^illmáçôêk. da-'
.q'uc*!e '.jornal 

t''a 
' 
propósito: 

:di\^
'çlelçSes "c da situação brâsi-
Ie"-!*j...." '

ReferiU-se' o"drgao'' impei "lã5. '

.lsta^á campanha dos 4 ini
Ihões de assinaturas ao Ap-^-
Io de Estocolmo, que sc* de-
senrola vitoriosamente em
nò'Só pai2. Os imperial^-
tas estão apreenssivos com ,o
turbilhão de votos pela paz.
O sr. Pimentel responde; —
"Esta embniXada não tem
conhecimento sequer do lan-
Çamento de tal campanha no
Brasil". Como se vê, a re-
presontaeão de Dutra ignora
um dos fatos mais Impòrtan-
tes que eSWo acontecendo em
noSí'a terra.

Mas nfio 6 somente iss'>.
Dcnois de Pregar a sujeição
aos Estados Unido?.* como
todos os serviçais do Tta-
maratl, Csüc -ar. PimenWl
alinha uma série «Jt? mentiras..
O jornal inglõs fa/ou .'nn
indicp dc* analfabetismo nO
Brasil. Oiíú-do recorre ei-
mcamçnte ã imaginação. Pava
êle, em 1930 só existi-m
46% de analfaP**tos no Bra-
sü. O censo de 1950 dirá que
mais de >70% dos braseiros
são alfabetizados". Nessas
palavras cínicas está* um »*r-
flexo da diplomacia de Du-

* tra e seu* cpentes. Suhser-
•rlencla e mentira. A essas'estatística** fafsaS, nem seria
T»e<-e*i****,io o^Ôr os dados
terdadelrOa. Q povo cttá
«•Bur-id» «is «aber i-*»è.

^Êm ¦

Í Ér**" ' 1 ¦ f

NO BRASIL
4 HKTÍSA UK 1'RKfiTia L

Rfdli/ifíim*»*' i»« »SAo P»«»ll
«l.vc, »¦*¦ mit-iiroii-HÔf-s eontral
a ordem jnuiUantiu< do p»>*»#
l>r«venilva do l'r«»tr*«. Nume»»»
rat»** m«»5» |*opidar eon.m*»
irOíMí na l>i«ça Clovti b<*vi i-\
qua. empunhando distlro* m
r-aiiaic**' c d«i *c ile«|oCoa .it»* i/
Praça tio I*»atrbrea- o»H*f U\mJ
r*m dirertos oradores.

? AFRONTA IANQUE

A deseuvoltara com qup ,-«•
«am aslr o» soldjdoi dc I • u-
ii..*» cm nos«o lorritório . h gr.
•io ntige da iti-olítiMa. H" '»•
mrímo a imprensa •"•a*tll»*
anuncia a •"•:•.• Ilz.ç ¦> de mo-sO»
br -in do ffuerra «m GericlnO.
nesta Capitil. reultcadn») pM»
sCcç-to do Exército dos Eitadoa
Unido*», sob o* comando it*
gini-»»cr MuUIru Júnior.

? VOTO KM BRANCO *4.

Em todna \ - urnaa aberta*
i» capital pnulista tem apar»-
cído grande numero. d<» voto*
em bronco demonstrando o pr»o.
tosto pr • 'dar contra a far&a
eleitoral realizada pelas cias* '
»c.*i domliiantí,*i. A- media-1 doa
?otos em branco vem sendo d».
20% por cada uma urna abe-ta.
F-i muir.*»3 cédulas apareceram»
os nesuintes dizerem: "PreáW

quem deve fier o Presidente d» :
Rcptibllca".

*> CONTRV O
ATESTADO* FASCISTA

Os Jornalistas profissionil»
desta Capit.il, que sc-prepar n
para a tVeioão da diretoria dt
seu sindlcaío. levantaram vee*
ni -ntr» protesto contra a CxiKvjn..
cia do famigerado atestado* â*
irlnol0'''"1 O** can'I!d~-tos de 'O-

dp-* as chapas So (llspõ"m a -e.
flrar suas candidaturas c»?^
seja manlida a.cxlpênCia n*-izi«
ianque da ditadura.

COMTTE'
LIBERTAÇÃO

..'. .4.:.-i.',. -*"••

Durante uma contcnnnn do
ex-dr-pKfnd?) comin*ftn-j BãVsta
,Neto(- • sobro o-. MwÚwr- , d*?
:Pr*7stes,. no Sindicato 

'dos' 1 r?w
balbrtàoVes-'d -i' ConsVrueãci''^ *'R»-
fim, n.-iniÒr*i"".í. Cenvn. 'OÍ' M"]i;«"
11-indOfes aÜ presentes hoffiòns
r* i.-viiUo-^s resolveram co**9.
tiitdr lmdiat'>nÍf<ntc nm Ge rríté
Democrático de L;bertação Nín»
ciOnn\.

DE ABSTENÇÕES

Sf-rundo os c.-íViilos a**? t^j-4
ra divnlqados sobe a maisT^
3 milbõcS o nume "O de c\<-,f**
res qu» r-,"Oii.'iinr"í'-. n f-*.*--*-- ?"*.**?i
to^nl dé 3 dí? O"»""titf»"*"©; d»iy-*.
ram de comparecer ás umai
em slPal de protcf-o.

f t-**""*""**»^**»-*'**-*^^
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Primeiro ivno ila üepica
Democrática Alemã
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A REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ
UMA FORÇA DA PAZ

t>B JOSEF STAUN A OTTO GROTTEWHOL
No primeiro aniversário da fundaç&o da Re"

publica Democrática Alem*». Stálin enviou ao
primeiro ministro Otto
Grottewhol o seguinte te-
leqraml:

«Por ocasião da festa
nacional da Republica
Democrática Aleml. acei«
te. senhor Primeiro Mi"
nistro. as minhas since"
ras felicitar*" ¦:, ac povo
alemão, ao povsrrt» .'a
Republica Demo :rátfcè

já*-MBH| MSmwt^^^^SaSm. Sm^mk fl ^t~ *****'(P'S^ jP"**" Íll ***.

RepsaltòS;

Br w m* U^^.^mXmsM *. *H
^^^^^^^^^^^B ^^^^ammw ^*^^B**------¦"---------- ^XM^m' V

Hk '"*"" .Í"tÉíh»''^***fl HM
BP» *-•**->> *¦ - ¦ ^A • <**** ai
B. -.^SS. * *s» - "St*?. H

^1 ^E^^k. - gipiittfefc- i*^*>â*l*'í ('S'fwBs^a^B

tanto as taas
A recente mensagem do

Bureau do Comitê Mun*
da! doa Partidários da Pax.
ccnvocandc o segando con-
gresso mundial, assinala-
va: ™"A situação atual» em
que tm vé cada vez mais
omeaçada a paz universal,
aumenta as responsabili»
dades dos r--' -lários da
paz Os i**-**ntecimentos
da Coréia demonstram Que

.. os imperialistas. Interessa-
AlemS e a vós* Des<nn!* dos fundamentalmente em

r^tnte> com os meus vo" \ desancadeor uma nova
tos dc êxitos nn cãifküT \ guerra mundial, realizam

çâo cie uma Alemanha unida, independente, de- j 
um* f****0 armada con-

tnocrática e amiga da paz». [
DO COMITfc CENTRAL DO PARTIDO >

BOLCHEVIQUE
O Comitê Central do Partido Comunista (bol-he-

vioue) da U.R.S.S. enviou a eecruinte m**nsa***em ao Co- i
mité Centrol do Partido Socialista Unfficprto Aa Ale- '
manha, pela passagem, a 7 do corrente, do 1 *° aniversá*
«io **•* criáçSd Ha RpotibHea Democrática A'**mã*MCe!fc*tamos ardentemente, no dia do primeiro anf-
verrárlo da ReDublica Democrática Alemã*, o Pat tido
Socialista Unificado da Alemonha» organizador e fnspi-
rador da luta de classe operaria alemã e de todas as
forcas progressistas do povo alemão oor uma Alemanha
unida, democrática e omiga da paz. Faremos votos da
novos êvitos na ascencão econômica e cultura! da Re-
publica Democrática Alemã para reforço continuado da
amizade entre o povo alemio e o povo da União Sovié-
tica na Inta pela causa da paz, da democracia e do so-
ciaii5mo. contr? os imoerialístas anglo-norte-ameifcanos
ateadores de guerra. Viva o Partido Socialista Unificado
óa Alen-nha, destacamento de vanguarda da democrá-

tra um pevo oue ama a
!fb«r-.**de".

E o Bureau aoontavo aos
partidários da paz do man-
do inteiro as tarefas ime-
diara-» qne temos de en-
frentar com decisão e
energia redobradas em de-
fesa da paz*

— Continuar a luta
pelrt preibição da arma

atômica e controle rigoro-
so dessa proibição.

2— 
Denunciar a agrei*

slo armada, onde quer
que ela ie verifique, exi-
findei m cessação *medla«
ta dt intervenção dos Es-
tadoa Unidos na Coréia.

3 
— Apòi: is iniciativas
para cessação imediata

da guerra na Coréia e so-
lucilo pacifica da questão
coreana, protestando con-
tra as atrocidades cometi-
das pelos lmperialiitas
americanos contra a pepu-
laçio civil da Coréia

— Proibição de to ias
as form»s de propa-

ganda d* guerra mm todos
os peise^ com a denuncia
sf-.temática dos que diri-
gém,ou fazem essa propa»
ganda.

Referindo-se a e**t.is te*
refas básicas da luta pela
paz. Luiz Carlos Prestes,
em seu magistral artigo"Um 

plebiscito impr-â. ..->•
nante — Em marcha para
os 4 milhões de nssinatur-
ras* in. 71 de VOZ OPE-
RARIA). alertava:

4

•P nestas bases que de-
vemos nós comunistas 'a-
zer os maiores estorçoa á
frentí* dos mllh»5e-l de par*
ttdárioe da paz em n «sa
terra paru tomarmos v»to«
rlusa o mais rapidamente
possível a grande campa*
nha jelos ouatro mHhô*s
de assinaturas para o
APÊIO Dt ESTOCOLMO e
pare obtermos o mai* de-
cidido apôic de massas no
pais inteiro para o Con*
gresso Nacional dos Parti-
dários da Paz que ascolhe*
rá • delegação brasileira
capaz de representar no
II Congresso Mundial dos
Partidários da Paz a imen-
sa von tado de paz ój nos-
so povo".

Cruzar os braços dlan-
te de tão grave responsa- ,
bilidade seria um crime, \
pois a defesa da paz é *
uma tarefa de honra de *

todos os homens e molhe
res, porquanto é a defesa
da própria vida

CONCURSO DA «VOZ OPERARIA»

cia alemã*.
*w*v»f\^ *>»>>W*WV*.

De um jovem
Soviético \

Um jovem pedreiro so-
viético enviou as eguiote
mensagem á juventude
brasileira:"A 

juventude da União
soviét-ca. assim como a
juventude do Brasil e de
cutros paises, não quer a
guerra, não quer que seu
sangue seja derramado. A
juventude do mundo intei-
to luta pela paz, recolhen-
do novas centenas de assi-
naturas de apoio ao Apelo
de Estocolmo. Seguindo as
ordens de seus patrões
norte-americanos, Dutra
pretende enviar os jovens
brasileiros para morrerem
na Coréio. O povo corea-
no luta contra os interven-
cionistas norte-americanes*
pela sua liberdade e pelo
direito de ser dono de sua
terra. Dutra qüèr o san-
gue da juventude brasilei-
ra para presenteá-lo aos
governantes dos Estados
Unidos."Jovens do B/asil- Lutai
pela oaz! Rece lhe. cente-
»vas de milhares de assina-
turas de apoio ao Apelo de
Estocolmo/ que proibe o
amprêgo de bomba at»?
mico!*

¦ lm uknie m ii. de 1 Isiato
De Teresina, Piaui, ra-

cebemes ss*-*. semana uma
nova e importante contri-
bulção ao CONCURSO

VOZ OPERARIA do Apelo
de Estocolmo. Trata-sé de
Raimundo Alves de Sot.za,
agente desre jornal na co-

* *\*-v.»\ *«>>-\ ***v •**. s> y»j-**fc.»*-.

Soldados do Exército chinês de Libe.\ . 6 assinam o Apelo de Estocolmo, em Shan-
gai. 

"Estamos opondo as nossas penas sos provocadores de guerra, mas se nevamen-
te eles desencadeiam a guerra* oporemos mais uma vez, vitoriosamente, as nossas
armas" — declararam os heróicos solda des de Mao Tsé-Tung ao assinarem comra

a arma atômica, em defesa da paz.

Pfa4 - VOZ OPERARIA - Rio, 1-MQ-.1950.

pitai piauiense que nos en-
viou de nma só vez. ? 003
assinaturas ao Apelo de Es-
tocolmo. Desse total, 324
foram récoltvidas no muni.
cip o dt Parnaiba» e as res-
tantes 679 em Terezina.

Com es*-o nova conrr!*
bulção. modifica-se a colo-
cação dos 5 primeiros co»-»
correntes ao rosso Con"u»*-
so. a qtiaf pthsa a ser a se*
guinte

1.° lugar **- Sebastião
Dinart (Tanabi, S. Paulo)
2.223 assinaturas.

2 o lugar — Raimundo
Alves de Souza (Terezina,
Piaui), 1.003 assinatur-is

3,° lugar — Celes+:nc
Inácio (Campina Crarde,
Paraíba), 1 000 assina hi-
ras,

*-. ° lugor — C-^lherme
da Cruz Santos (Bftiiém.
Pará), 992 assinaturas.

5° lugar — Silvio Bu-
rian ÍTanabi, S. Pau'o)*

.328 assinaturas.

O CONCURSO "VOZ

OPERARIA «ntinuc* aoer*
to. A êle pode.-, concor »»r
novos candidatos aos prê-
mios estabelecidos, ertre
os quais o 1.°. que é urra
viagem ao Rio, Reclt-á, *>***1-

vador ou Porto Alagre, com
aarmanenei» de 8 tuas.

1T6Ticr»XsTo
URSS

Cont-nuam as- reuni
6e» para el«*per delcgad.»
á 2* Conferencl/ü dos !»ar
üd-irio-*- da Fajst A rcaliziu*
M de 16 a 18 dcst« in» ua
capital soviética. Os mim.
roa da rcg»fio do Donftits,
ao eiegciem seus ilclfi-ra-i.-,.
declararam redobrar seu»
esforços de produção parareforçar a potência da Um*
ao Soviética, baluarte d»
paa no mundo inteiro.

O acadêmico Stiffene
TaH«, famo«*o historiador
soviético, num artigo pu-
bUcado sobre o titulo MA
luta pela pas- 4 um dever
de cada pessoa honrada'',
salienta que o povo govift*
tico quer ttver era pa/ «
amizade com oa povos e que
na Unifto Soviética nfto cxk*
tem classes sociais intere**-
sadas na guerra. Á política
de paz do Partido Comu*
nista da URSS a do gover
no soviético exprime o3 m*
teresses vntais do povo
«ovíêtico —• acrescenta o
iitstoriador,
ALEMANHA **

O bispo da Igreja iSvaa-
gélica alemã fez uma decia*
ração contra a citação do
exercito mercenário e contr
a propaganda de guerra n*
Alemanha Ocidental. Acres-
centou que o povo alemão
está a serviço da vida c »ác
da morte.
BULGAKIA

A seção da Crua Verme-
ha da Bulgária enviou ma
relatório á Cruz Vermelha
internacional protestando
contra os civmès cometidos
por aviões' norte-america aos
que bombardeiam liospiia-
tó na Coréia* matando -io*
entes e pe**sòál medico vk>-
lando. assim o con-í-sn^o
internacional da Cruz Ver
melha.
EE.UÜ.

O jornal "Daily Worker"
pubüca uma declaração de
um membro da Câmara de
Representantes dos Esta*
dos Unidos em que f-slt
afirma reconhecer que a
guerra da Coréia é extre-
mamente impopular na
America, Diz a declaração*"Realmente, não tem s-iiit1-
do enviar milhares de S<->I*
dados á morte sem sabe?
por que'*.
INGLATERRA ,

Um milhão e 85 mil é"
dadáos inglese** já subs*
creveram o Apelo de *SS"
tocolmo, exigindo a pxr,v{
blção das armas atômicas.
Os trabalhos preparativ 4
do 2° Congresso Muüd ai
dos Partindarios da Pas
contaram com um torta
apoio de massas cm iodi
a Inglaterra

*-
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âtW&ám I Marcham P
SE LEVANTE DAS FABRICAS

A SOLIDARIEDADE A PRESTES
¦•-«.i-t-t. 4* Dutra, sob o coitiaado dot ung.ter» de Tru.
tasi0aa iu»> oditma **r.»*,*tivü contei P.tf.es. pari o

« :.--CfeU.u arrancar d-áajc Vfi.8|if«íino Supremo Tributai
¦ .« ordem de p ***• prevent.va do Cavaleiro ds E*i.v*
•0*lo o nu.-o Ki.». a •* !•< - .-ti**ute • clasfe ,>¦..«>¦«...
nrmio adniído por e*fa noya invet<<d.t da .eaçào .onir-

, liberdade de Prsatas, qu* ie cot.lui.dun com a übe.dwu
do puro. Maia *-o que ounaa. portanto, a cl*m op ra*

¦j ergoer bem alia. dt forma coiirrer». sua solida* »•
.i« do grande l-õvr nacional. E c«mo fazé-lo. agora f
do por todoi as saodos contra a ordem dt pritlo p.v*
toair» st processa Bazl-ianque que a ditadura move c*q.
•* a 'tua eampaaba.ros. Estos protestos detém tr dctde oi
j e memoriais dirigidos ao Parlameato e ao Supremo
•tt ás greves s is manlfcataçôei de rtiat* Mas *. f.in-

taCüU. ratmiado-ae. or«anltando-st • lutando sob a
i* Frente Democrática ds Libtruc&o Nacional, pela
prática e imediata de cada um de seus pontos, que os

oi es bratilelroa poderio revelar n«Jhor sua soHda-ie-
Cavaleiro da Esperança, cuja luta é a sua própria l«*ta
fome e a miséria, por par. pão, t«rra - liberdade* Er-

..*•». nvs fábricas » nas Oficinas, nos navios § nas tcp.tr*
ia «olidariedade a Prestei. Hoje mesmo rtdijamos n«-
trler.ratnas de protesto. H°Je m**mo -evemos a todos os
ores, nos respectivos locais de trabalho, o Programa

Ie 
Democrática de .Liberta-ão Nacional, o chamado á luta . ...... .. .. ... ...*. „„-.

festo de Agosto, mostrando porque 3 reaçáo . o imps* J T\T t.iiT60 * pa° part

ara a Greve
¦ ¦ ¦" -Os Ferroviários da Sorocabana

Os ferroviários da Soroca»

im a decyvo qu«> teiâo un tra-
•*-t" a fita ne «.•.••«•.». mi o aa*
nu-l*. da uni ,jmor*-.. qu«
coutuiua a l«.eè »«r tuubado
pelo a^at-t-mo A-Jcttta* oa
Uarros. Üs bra.o» ferrovia-
rioa terlo dá e-npcoliar a lun.
do to«l»5 aa suas tortas o ater»
gtaa oe*ta batalha. »*on • luta,
como todaj as lutas da cla.se
operária *«c»ta -egtuia feudal-
burguês, será árdua. Contra

oa ferroviários ae «acootram
reunido», visaudo cscraviiá4os
cada ves nau 4 miséria • á
oprCs*Ao. todoa os parceiro»
dese governo de fome, terror
a tralcio nacional que * a dl*
tadura de Dutra a Ademar.
&i*o esses inimigos, que adotam
iotJns as máscaras a ditfar-
ces, inc|uslve o de "amigos" e"protetores" que oa ferrovia.
no, terão de derrotar agora,
conquistando imcdiatMuCiita

^OC
PELOS MIL CRUZEIROS DE AUMENTO E MELHORES CON-

DIÇÕES DE TRABALHO
CONTRA TODOS OS ESFO MEADORES, A LUTA ORGANI-

ZADA E SEM QUARTEL
UM ANO DE EXPERIÊNCIA S E ENSINAMENTOS

perseguem Prest*a t organizando greves e mais areves!
vindimcõet durante as quais s*Ja ttgti-do bem alto o \

Cavaleiro, da Esperança. Façamos inscrições nns ti
na* mas com o nome de Prestes, orS.iniyemo*. masifc»;a
comi-rios, passeatas, visitas de massas aos jornais demo,

pare. demonstrar á rearSo que não pouparemos qual
;f cio em peftsa da vida e da liberdade de Prestos.

oa seus filhos.

UM ANO DE «IXPERItN-
I CIAS «f GRANDES ENSI*NAMENTOS

veto. No fundo, um eimplea
Joio demagógico com a toma
doa ferroviários pois nenhum
dcases genhorCs moveu real-
meute uma paltig par» uma
aoluçáo Imediata da questão.
Ante*, peto contrário, tenta,
ram a ainda teotam eom as
seus d.scur«os engsnar os ler--roviarios, procurando entravar
Suas lulas a dando tempo m
Ademar para Jogar seua be|e.
gulng e agentes por toda a
linha a fim de impedir qua os
ferroviar o» conquistem , com
suas próPriaa mlon aquilo que
lhes pertence e de que t*m
um» nece*sidade vital.

Neste ano de luta contra o
veto, os frrroviArios, em cujos
lares é cada ves menor o **<i-
culo de p9o psra comer, po-
dem vêr que todos ea*«* poli-
tiquelro*. que procuram «fas.
tA-lo*. dn raminho justo, d*»
caminho da lula, gl0 odlemoa

esploradorcs a atfomcadoteg
«ia clasta operária.

FORA DA LUTA NADA
t POSSÍVEL CONSEGUIR

Esta m a realidade que ••
eprcacnta hoJtf clara diante
dos ferroviários t fora da luta
nada é potmvel conseguir. O
caminho dog ferroviários »6
Pode ser aquele Já aprovado
«nu sua memorável assembléit.
realizada. tnea atrás, em .**,.
roaba: O caminho da greve.

Mae. para ir á greve e con-
qulstar a vitoria, o* ferrovia,
rios precisam, sem perder um
minuto, reunir e concentrar
toda» os suas forças para «s*
masar a reaçio de seus caio.
meadoros. Quando aoor o
apito da ComlssSo de Greve,
os ferroviários precisam estar
de tal maneira organizados e
preparados, que não fique fun*

donando u«a ao •«'tonto*!**-*.
unia sò oficina, um un(u tra»
cho da linha. Prcci-^ru catar
de tal maneira organisadoe
que nfto «e,a po»sivcl. a oa*
nhiim íura.greve movimentas
qu.ilqurr máquina » ao* b 'a-
gulns de Dutra • Ademar *a-
saltar, sem receberem a res-
pona imediata, qualquer cun»
centracAo do» grevistas. I're«
cisam, enfim, estabelecer to.
dos u • contactos possíveis cora
seus trmfloa das ouras cslra*
das de Sfto Paulo t 0 pmle-
tariada da* cidades servidas
pela Sorocabana, de modo
que, com o apáio ativo daclasse Operála. n.*o p.rmiinm
que a rcnçüo ae concentra
Pftra golpc$-JoS. .

Mai o essencial é lutar ai>o-
ra em toda a l»nha e nilo per-
dfr Um minuto para orga-iuitt
ea«|a ves melhor a rtcv«
KCral.

»AULO

TÊ DE LIBERTA-
O Comitê de Liber-

acionai da Cerami-
•Urial do OssaCu lan-
eus companheiros
tifesto chamando «w
lor varias reivind**
;ntre as quais au-
ie salário* paga-
sm dobro de horas
ünarias, abolição
uduidade 100 por
leição pelo*3 triba-

do Conselho e do
.vel pelo ermazem
ros alimentícios.
IARIA ANGELA
brica Maria Ange-
atarazzo, os traba-
ganham, em geral,

a de 3,40 por hora,
ndo durante 10
or dia e sujeitos
ie da assiduidade
cento. Na seção de
mulheres pegam ás
da manhã-e largam
noite, fazendo suas
eis refeições sem
serviço.

TRUÇAO CIVIL
ÍTOS — Os opera.
construção civil, cni

Sim, aos ferroviários -da So*
rocttbana, que há mais *•«• um

Sanlos. organizaram uma »"° 
»uta»A 

JfLj^SC"... \. u * do a»n:i'ii O de mil cruzeiros.
COllUSSaO para d-rigir a vetado pelo ladrSo Ademar
lula pela seguintes rcivin- já não * dificil localizar ob
dicações: aumento de sa'a* inimigos que ter5o de comha

ter sem quartel para al.-nncai
, , , , 1 esta justa, necessária e urgen-

queda da assiduidade de > te reivindicação.
r-os. descanso remuner-tdo»

100 por cento, garantia de
25 dias por mês com paira-
mento e cK» ções sindicais
sem o "atestado de ide:io
gia".

DISTRITO FEDERAL
PROTESTA A C.T.B*.

— A Comissão Executiva
da C.T.B. lançou veemente
manifesto protestando con-
tra as violências da diradu-
rà durante a campanha
eleitoral, na qual foran. as.
sass»nados pela poiic-a cin-
co militantes operários e
presos e torturados cen te-
nas de trabalhadores"« l>a-
triotas. A C.T.B. conclama
os trabalhadores a "prOtes-

Quem vem impedindo funo-
samente que sejam P^SOs au.-
ferroviários os mil Cruzcrc:
de aumento a que têm direito?
Quem vem tirando o P**o da
boca de sita* mulheres e
filhos?

ü' certo, em Primeiro luga.
o goveruu lacJravaü de Ade-
mar, que derramou xio% de
din-Ueiro por touo o P*'is part-
a eleição de s*>us candida-o**-
Variai, e Lucas Garcez, com-
Prando jornais e escribas e
chetétes Políticos e que cini-
cameule alega que n**o há dl-
nheiro para alivsar a vexato-
ria situação dos ÍÇrroYiárfOs
Mas, juntamente com Ademar
atuam og politiqtteiro* de to-
dos oa úemai-i partidos das
classes dominantes, desde osjj
homens da velha oligarquia
paulista, senhores da UDN.

NA «CELOSUL» DE COMENDADOR ERM ELíNDQ

MAIAR0ZZO QUER 1KANSF0
Os Operários em Gado

lüsi
Reportagem de NARCISO DOS SANTOS

.« ^ . r. ».v*m».m «r«« c do PSD e de outros bandos
tar contra os crimes come-j Joliticos até Q, trabalhistltó de
tidos pela d1 tadura de -Ju- • 

Vargas, a. serviço da Federa-
tra, desde.O telegrama e o
abaixo-assinado até as gre.
ves de protesto, adotando
formas mais altas de .uta»
indo para as ruas barrar
o braço dos assassinos im.
pulsionados pelo imperia-
lismo americano".

PEiiÃtàos! lõm^m'. ^*%as íorçps
ais de; frat>àlho H luiifícai ^í^s JUeir^s |
ito local, iregipMLe nacional») Êiitai con-
réstia dá vida. por ihâioresiMa^iòís còtt*'
sidüíidade de 100 |M)i(çèntq,iqi|e diminui
ria e fcrütalmçnté ^"^^^'í-S^-^S
es e filhos nâo podem morrer de fome

e enriqueçam os patrões e o governo
dinheiro para a guerra» Defendei na

o direito de greve e lutai pelas liberda-
s» pela liberdade sindical, contra o roubo

sto sindical que engorda os traidores
operária- Lutai pela Pas e a inde*

a nacional!
TES Xdo Maaifcèto da h* de Agostol

jse

ção das lndustriag e dos grau-
des fazendeiros. 'Cada um dês-
ses eslomeadores assume seu
pape], diferente na aparência
um do outro, mas na realidade
concorrerido ao mesmo tim:
manter a atual «itúação de rn1-

.séria e fome em que se encon-
trom os ferroviárioa e as mas-
sas trabalhadoras do Í>*Us in-' teiro. ;

TODOS. ESFOMEADORcS

Veja„se a marcha do yeto|
de Ademar ap 2097, qüe; cpnce-
dia ò aum;eiitp ;de j mil.; cruzei-,
rOs àos trabalhadores.; das 7em*
presas. í autáríiuicas', |tfí,í?.;?S.ãb
Paulo, én.ire eles ós ferrovia-
rios da. Sorocabana. Mais de
um -ano sè passou ei ò 7 vet0
continua., Na Assembléia Le-

gi%s 1 a ;t i v .. coligaram-se o
•deputados de Ademar aos dos
outros partidos para prejudi-
car os interesses dog ferrovia-
rios, até hoje protelando » «o-
lução do problema. Com íin8
eleitorais» algu«g dePuta«Jos
principalmente- Os demago«?os
do PTB — justamente oa ali*-
dos e parceiroa mais diretos

Ademar — encheram •!

«São trafado*> eomo gado hurr.a-
no os 1.800 operar-os da "*-e-

losul". uma d«s muitas lndu».
trias de MdtarazzO. na capital
Paulista.

u 'cuuarâo" nã0 «uga apeuag
a produtividade Oo trabaiin)
dessas centeoab de oyeian'->it
mus suUn.«ju-os» ainou. «-mie*

gime de terror e huiminações
* i<.voUautea. Ma portaria da X<i-

brica existe um relógio, que os
patróe» <*Han.am de "pega Ia*
drao". Uiauie dde tem de pu-v
sar, na saída, todos os traOa-
lhadores e quando o rdoiíio a-
cusa cõr vermelila os operariu.
são revist-adob do» pes á caD^.a
pelos guardas da empresa l-I-t»
constituem uma polida partiu*
lar, fardada e aiiuada de para-
beium e cassetetes;. Atuaimcn-
te. estão construindo na íaDi'-
ca um "corredor" de made-ra,

em' tud0 semelhante, ao» "chi-

queirões" onde passa o gado po-
ra o matadouro. Por esse "c-r*

redor" só P°de passar um OPOra^
rioi.de cada vez* a fim dp facili-
tar o tra|>çilh0 ;de .•^erisegUi^t.o
dos guardas.

'l 
irtífilCIA"FASCSÍSTii•; \ ¦:;'

7: Grande numero de guardaf «$
constituído tle 7 refugiados de
guerra.i antigos- adeptos de Hi-

jjier e MüssOlínie dàs tirania5
«angrentas flUe foram ? esmaga-
das pelos povos da Europa J.i-
ental. com o concurso do Ex r-

cito Libertador da União Sov1-
ética. São ho-llens quejuardim

um ód»o moltal á clait» ope*a-
sr*», racista*, além do mais, <vt»

dismo os trabalhadores brtsl-
leiros. Outros elementos desst
categoria ocupam vár'os .n-
goS dentro üu labricu. tnas son-
do sua iun<;.»j pnncipal a esp.c**
nagem e a perseguição «o*, jpe'

rario».
ICeÃÇAO AS VIOLÊNCIAS

Tão revoltantes e humilhin-
tes tem a'do (-» perseju.çccs
dcases Sicarios de . M;itaraz:e
contra os operâr'os que u-ie*
resolveram reagir em. defe»a

bre a p.ouucao e uXi*ilc uin
grupo de trabalhado.»-** . q,*
tem um piein'o lixo. nias^ès te•ujeitos a ftwiduidade ae t«l
por cento e "c niouo ^ue. qu,.,,_do nüo podem comparecei t,oserviço jpoi. doenÇ- ulrasv ^
trens e outros mut.vos, ;*èí*icuitodo c pivnuo. o •Join.ii o e tí.rjadps e ^ ve2e3 SiUj ^^
suspenso». Esse* Ueacusu.*,. as-
gumas veze». aViilieui a JtW
cruzeiros.

de aua própria dignidade. NAo DEIXAR SE ESFOME \R"Quando nâ0 mais suportam^ K LJiMiüttiàuui btutíL uu l»-.
a injustiça de que estamo-. Seu*
do vitimas - deciarou-n**s n«u
operário - esperamos os "b'

chos" na rua e sentamos o ba
Ço". Foi o que aconteceu com o
gringo "Coca-Cola", que f-«*
parar no Hospital com a Dar-

riga furada a canivete, porque
entre outras rropelia» busptí.^
deu injustamente, pol' 10 di.a.
Um trabalhador.

Seiniudo que os Operários já
coniçS^uila réagii': às,'jf»oieh'o^s ¦¦•
de sua policia particuiaiv oa tju-
tróes^. estào construindo, .^.i*;:
conta própria, um posió poli- !
Ciai * beni juntQ da. eliipreyf. e:;
exigindo Uo assassino AtielJlir
de Barreis que o delegado '>j*
meado £>Çja un» homem de cot*
íiauça, um :ai d«? Luiz. emp*,e-7
gado .da f-rma e responsável
pelo Hotel da fabrica.

tTRESCE A EXPLORAÇÃO'

Toda esta Onda de rtoienc-a
• perseguições tem um sen lide'
explorar mais os trab. UiadO-
ies> cuja situação já è de fome
Oa salários variam entre. ...
Cr| 1,96 e 4 por hora. üao^t**
frlm* -vuham um ps-faúe ser

tr\Tf° q"e Vem leua" UStrabalhadores contra as Pe ¦*£
guições mostrain que ja 4 <*,*.
Poem a leva,- u prallCa còhcíc^
o apelo de Fresu-a a cias- .,,p.
rária, para náo se deixar \*s-
fomear e massac: ar sei„ JU.
tas". E jusr.a , iigU: de 3i 1Udariedade a JTesposia com a i.,-
lenda á vl0!cnc'a dos TaSciüai
da empresa, come )4o ea-so d*\
gringo "Coca-Ccla". 

Mas,.,-,• fundamental %£ a luta ; dc' t0Uds¦ 
*

¦isto è> a: luta organizada, **a
'^.jOf- ôpi -t-árl-:. unij<iS ^
torno de sttas comissões de ri-
vlndicu<;ões nas varias seeçOes
da empresa, saibam u*»ar da ar.
Dia da greve para i*;í:gir aurne;*» i
.to de' salarjos. e rnelhores. ..j,v.
dições7 de trabalho e. íncí-islí
ve. para lutar em defesa ''a pa,
e por 

"um 
Governo D«;mocri.

tico e Popular que assegure
Uma vida livre e feliz a c°do#
os traDathMUon-***.

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

Í«
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Protesta a URSS Contra Nova
Provocação Guerreira dos EE.UU.

O MINISTÉRIO do E»>
fedor do Governo da Unlâo
Soviética enviou uma nota
de protesto ao governo des
Estados Unídoi sobre a vio-
laçâo do território da U.
R. S S por aviões de guer.
ta americanos dot qua «-
falham o terror entre *
população civil da Coréia.
A regilo soviética atacada
é próxima ao território eo
reano, F o seguinte o ttm*
to di, nota soviética:"O Gcvérno da Un.io So
Viética considera necessá-
rio manifestar o segnlnto

ÁVIDA
NA URSS

Na Turcmenia soviética.
'Ásia Central, «atá sendo
construído um canal com a
«xtensão de 1.100 quUone-
troa, iato é» 7 vetes maior
do que O canal de Sue* *
13 vezes maior do que o
canal de Panamá. 0 Canal
P.*Jlcipal Turcmeno irrici»
rá 8 milhões e SOO mil hec-
lares de terras atualmente
deserücas.

O conhecido escritor tar*
cmeno Mutara escreveu um
artigo aob o titulo "O canal
da felicidade*'.
1 A Turcmenia é uma He-
publica que ocupa uma su-
perii cie quase igual á da
Espanha e duas vezes ma-
àor do que a Inglaterra. O
deserto de Karakun ocupa
dois terços da superfície*
da Republica. Apenag um|
terço da Republica é habl-|
lavei e produtiva atualmc.i-J
te. As terras da Turcmenia
tão férteis quando irriga-
das* produzindo algodão,
trigo, batatas, etc.

No decurso de aua his.
*ona secular o povo turc-
weno tem ansiado por
a«ua. O povo turcmeno
repete há séculos: será ri*
«o o povo que tiver água
na terra. Sonwstóe a revo-
luçáo socialista abriu pos-
Cibilldade ao povo turcn.enc
de ter «rua e terra, o que
significa dar a felicidade
co povo turcmeno.

O ito Amudariá tem uma
extensão de 2.500 quilo-
«neíros e é caudaloso. r<orc

construção do Canal Prin»
«ipal Turcmeno ele irrifiaiá
grande extensão do deser-
io de Karakun. O homem
COViético, que conseguiu
grandes êxitos na ciência»
na técnica e na cultura,
e*urá vitorioso nã conquista
das terras do deserto. Cen-
tenas de outras obra? grair
diosas dão a> certeza de ven-
cer ma4g essa batalha pela
transformação da natureza,
possibilitando a construção
de novas usinas hidro-elc-
tricas. o funcionamento de
maia cmDresas industriais.

eletrificação das fasen*.
daa efetiva* 14 m&^Aim

ao Governo dos Estados
Unidos*"A 8 de outubro, ds 16
horas • 17 minutos. Hora
kcal. 2 aviões de o»;a ds
força aérea dos Estados
Unidas, do tipo "Shoonng

Star F-BO", violaram a
fronteira do Estado Sovié-
tico e s« aproximai am. em
v*o razsnte e de ptquê. do
seródromo soviético situa-
do no litoral da regilo do
Sukhaya-Rechka, a IU0
quilômetros da fronteira
soviética» c abriram fopo
com suas metralhadoras.

Em conseqüência, veritles*
ram-se danos nal tostais*
çôes do aeródromo.

"Com relnçlo a esta
pmvorflçáo do torça aema
dos Estados Unldus, em
que aviô»s militares norte-
amftficanon fizeram fogo
contra um seródromo ao-
viòrlco o governo da União
Soviética apresenta sou Hr-
me orotesto so tovèmo
dos Estados Unidos,

"O 
governo soviético io-

aiste em que seja importo
severo esstigo sos respon-

Cs Povos da Ásia Jama

sivets pelos danos «aa*»-
dos ao at-f^romo e aipe»
ra ons o gfvêmo dot Esta*
dos Unidos dé garantias do
que tomar;* â* mcdídna ne-
cessaria» para evitar, n«l
futuro, éjises atos orovoca*
dorea.

"Finalmente, o governo
tovféttc. considera necc--
sério manifestar que a
respon*íbilid; tfe pelas con-
seouèncis*» dfoaes stos da
parte ds força aérea dos
Estado» Unidos recai Intei»
ramente sôbrc o governo
norts-imencauo"

is se SotoííÊ
Os agressores imperia*

listas norte-americanos nâo
encontram um caminho de
rosas na sua investida pe-
ra a conquista dos paises
da Ásia. Os povos asiáti-
cos enfrentam os agres*
sores ianques com uma de*
terminação cada vez maior,
decididos a varrer o jogo
estrangeiro que duraite
séculcs os reduziu á coa*
dição dc escravos.

Seguindo o exemplo do
grande povo chinês, que
expulsou de seu solo os
imperialistas ameri.anos,
os coreanes travam hoje»
em condições terrivelmet-
te duras, a sua guerra de
libertação nacional. N«*s»a
luta heróica, nao há duvl-
da de que serão os cores-
nos os vencedores, ouai**
quer que seióm as arficul-
dades a vença** dianre do
monstro imrerialist \ de
Wall Street. A Corá« ja-
mais será uma cetônia dc
dotar i o que nos dizem
os soberbos atos de he -.nu--
mo dos ,.cjprednas aii»» af
avalanche bélfca ^a-te-l
americana, é o que nos as-
segura hoje o Primeiro Mi-|
nistro do Governo Demo-|
crático PopulàT da Coréia.
Kim Ir-Sen, que repelia a
ultimatum dos canib**s
ianques com estas pala-
vras:"A TODO O EXÉRCITO
POPULAR, ACS CUERRI-
LHEIROS E AO POVO: As
forças agressoras norta*
americanas penetraram jté
o paralelo 38. A nossa Pá-
tria enfrenta uma grave;
crise. Devemos aprendar,
no entanto, com o exem-
pio da Revolução de Outu-
bre «a Rússia. O exército
popular e os guerrilheiros
lutarão até o dia dà vitória,
vencendo todas as dificul-

C das que Se criarão nas
terras conquistadas do de"
serto.

O povo da Turcmenia
sabe que a construção do
canal t exige muito esforço
mas está' pronto para o tra.
«alho, pois ele sabe qu%
assim estará contíbuindo
para • pas e paia gerações
tiftdow&l

dades. Devemos realizar
esforços maiores e mais
intensos para restaurar ca
destruídos serviços fer*
roviários e de comunga-
ções. produzir mais armas

atmmWZ. mkm
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CHOU EN-LAI
e munições e enviar maio-
res quantidades de mate*
rial e alimentos para as li-
nhas de frente e da reta-
guarda".

A esta declaração- que
mostra o animo resoluto e

firme dc heróico povo <*>
reano, junta-se a reaíír-
mação da advertência do
Ministro do" Exterior do
Governo Poouhr da China,
Chu En-Lni, aos agressores
americanos no sentido de
que a China jamais tele-
rara e não permanecerá de
braços cruzados diante de
uma Coréia invadida pelos
mesmos bandidos imperia-
listas que ainda éntem sus*
tentavam os inimigos do
povo chir.es no Continente
e os apoiam novamente
em Formcsa

São os povos da Ásia
que resistem aos agresso-
res americanos e lhes dizem
da sua determinação ir-
revogável de jamafs se dei-
xarem submeter como es-
craves aos banqueiros de
Wall Street

Os povos do mundo, e
em» particular o povo bra-
sileiro, dão a aua simpatia
e solidariedade a essa luta-
gloriosa contra os carrascos
norte-americanos.

Na Baia Prevista e
Na Grã Bretanha

DENUNCIA DE UMA ODIOSA MEDIDA
DO GOVERNO INGLfôf

O BUREAU dè Preparacfio do Segundo Congresso
Mundial dos Partidários da Paz lançou um veemente
protesto contra a proibição de entrada em território
britânico do Secretário Geral- do Comitê Permanente e
dos membros do bureau de preoaração do 2.° Congres-
so. É o seguinte o texto do comunicado expedido em
Paris:

"O Bureau de Preparação db;-Segundo*- Congresso
M"4,d»3l dos Partidár;os: da Paz protesta contra a de-
cisão dè proibir a entrada em territftfio britânico do
Secretário geral do Comitê Perman^te- dos Partidários
da Paz,, lean Laffite* e dos membros do Bureau de
prepsrpção."Tendo em consideração* de, uma parte, a corres»*
pondência trocada, entre o movimento inglês; e o Pri-
meiro M'T!!stro do Reíno Unidcs. que teve dè declarar
por escrito que não ex^*;a em seu pai sf', nenhum poder
cí-dsz de lmoedir o Congresso"* e,.de outra parte, a
forra do movimento de preparação deste Congresso em
todos os1 setores, entre todss as camadas da oo;nião e
em vista a realização do Segundo Congresso Mundial
decide prosseguir seus esforços no sentido de vencer
todas as dificuldades que puderem Wgir ainda tendo
em vista a realização do Segundo Congresso Mundial'
na datai prevista e na Grã Bretanha. E convida a todos
os amigos da paz no mundo inteiro a« fazerem fracasar
a minoria que deseja, nas atuais circunstancias inter-
¦acionais, s:'«rt»<-!ar è voi dot stí*m qui se kvsatam
«ostra a guemV ^.

OUVI
Ingressai
1 A TODOS OS JOVENS. NAS m

CAS E NAS FAZENDAS, NAS B
LAS, NOS NAVIOS E NOS Q
TFIS

O A UNIÃO DA JUVENTUDE CO
NISTA RESSURGE NUM MOM,

TO DE PERIGOS MORTAIS PAR )
NOSSO POVO

3 TENDES UM POSTO DE HOT \
AO LADO DOS COMBATEK S
Q)JE SE MOBILIZAM SOB A R
DEIRA DA FRENTE DEMOCRA! \

DE LIBERTAÇÃO NACIONAL k
BANDEIRA DE PRESTES

JOVENS TRABALHADORES!
10VENS CAMPONESES SOLDADOS

NHEBROS E ESTUDANTES!
KOÇOS E MOÇAS DE TODO O BBASILl

A VNIAO DA JUVENTUDE COMU
mmm traz a sua palavra ardente de alerta e con
Mais uma ves desfralda a sua bandeira e vos
para segui-la com a impetuosidade juven'1 e o cnio que se inspira no grande exemplo de Luiz
Prestes, o Cavaleiro da Esperança.

A UNIÃO DA JUVENTUDE COM
ressurge num instante de perigog mortais. A n„
tr-a, a que nos orgulhamos de pertencer e que di
remon a'é o ultimo sopro f^e vida, esiA enfregue
minio eOirangeiro, vilipendiada por um governo t
dores, reduzida A condição humilhante de coloImperialismo norte-americano. O nosso povo es
do impiedosamente esfaimado, roubado nas suas
zas ultrajado na sua dignidade, privado das ma
mentares liberdades. E a nós jovens oue desde
somos terrivelmente explorados na fabrica e na
da, que encontramos cada vez mais difícil o
a um mínimo de educação e de cultura, a n<te
quer uma ditadura criminosa, servieal do imoê
estrangeiro, transformar em gado de corte p*.bar no matadouro guerreiro destinado a encher
vos e sangrentos bilhfies os cofres dos monopo
Ques.

JOVENS DE TODO 0 BRASIL !rA UNTAO DA JUVENTUDE C0MV
vos dtrigé este chamamento. Tendes um postora a ocupar ao lado dos combatentes -que* ao t
reunrfr do Cavaleiro da Esperança, se mobíltfa
travar as grandes batalhas pela libertação nacio
ia derrubada da ditadura feudal-burguesa de
por um governo Democratico-Poptdai* por um
definitivamente libertado da opressão imperiaü
que reinem a Paz e a Fraternidade entre as nacõe
ta luta revolucionaria a participação: da juventnecessária e indispensável. Atravessamos um
momentos em que para- sobreviver é preciso lu
Gumbir como escravos ou ganhar na luta o direito
V'i(fa raííOvsa e rrfa<Wa a uma Páitrla tívr'* e
mundo pacifico; Agora, a juventude é chamadaàcolher entre a guerra e a paz, entre a Indepen
e a colonização total, entre a liberdade e o terror
ta, entre O' atras© e o orogresso, entire o bem est
miséria, entre o direito ao trabalho comnensad
exploração desenfreada entre a abundância e a
Nossa juventude nâo pode vacilar em face do di'

A situação gravíssima que a. pais atravessa
flete de maneira mais profunda na vida da iuve
E ela sofre dà maneira mais aguda as forma, e'
de opressão e exploração a< que a aiubmetem os
capitalistas e Ip^fi.nrHcHns* que desde cedn
suas energjasi Nas fabricas, centenas de mM31
menoi-es- rapazes e moças e afé crianças são nb
a horários esfalfantes em troca de salários a^
rin^mo, já. miserável1, que é pago aos t^bP1"
»adultos. Prematuramente entregues á exp^raç
tubarões da industria, sub-alimentados e sem a
,cia medica, grande parte dos jovens operáriostmgue rio verdor dos anos, criminosamente trti
por um regime de desumana crueldade, que devei
quidar em nossa terra, como Já o fizeram os "
Povos ds União Soviética.

Nas fazendas, a situação da juventude cai¦a, ê sem, paralelo. 0 trabalho servil. de sol a i
meça antes dos dea anos e s« prolonga implscave
através de toda uma existência marcada pelo a"
tiania pela fome crônica, por toda espécie dc 
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Nos quartel» e no» n»vio», o soldo miserável i rapto
uma vida de enormes privações a soldados e marinhei-
ros. que ainda sofrem a* opressão de uma disciplina fJs-
cista e vêem barrada» todas as poaübilidado» de acesso
ao oficialato.

0 direito 4 instrução nào existe; O preço dos livios,
as taxas exorbitantes, as instalações deficientes dos co-
legios, a falta de cursos técnicos par» jovens operário»
condenam nossa mocidade a vegetar na ignorância e no
analfabetismo. O ensino vai-se tomando, assim» cada
vez mais um privilegio dos ricos.

Esta é a situação em que se encontram as grandes
massas da juventude.

Mas as classes dominantes não Se satisfazem com
explorar o seu trabalho: já agora querem negociar o seu
sangue, a sua vida, transforma-la em carne para canhão
e ser mercadejada uos balcõe» dos banqueiros ianques.

Acha-se em franco andamento a mobilização de vin-
te mil soldados, que a ditadura de Dutra pretende entre»
gar ao bandido Mac Arthur covarde agressor do povo
coreano. Em mais. ampla «»scala, ace!eram-se os prepara-
tivos para entrosar o Brasil; como fonte dè maíerias
primas e de material humano nos planos da terceira
guerra mundial que o imperialismo Ianque prepara contra
a. União Soviética e a* deitiOtf-attias popnTares, contra 0»
povos já definitivamente emancipados do inferno eapK
talista. '

MOÇOS E MOÇAS DiA CIDADE E DO CAMPO!7"A UNIÃO DA JUVENTUDE COMUNISTA vos c«n-
cltr. a lutar contra os perigos mortais que nos ameaçam a
todos. Por amor á- vida e ao futuro digno que havemos
de conquistar; pugnemos com? tenacidade pela Paz e nela
proibição da nefanda arma- atômica» ajudemos a impor
a vontade dos povos aos sinistros assassinos anglo-ame-
ricanos» impedindo-os dé arear o incend:o dè uma nova
guerra mundial. A juventude nâo vestirá, nunca vestira
o uniforme do agressor. A Juventude se solidariza com
a heróica luta dè libertação nacional do poVo'd» Coréia;
cujo exemplo saberemos dignificar no Brasil; comba*èn-
do para expulsar dò nosso solo sagrado a» hordas» de
mercenários ianàu es que j& 6 ocupamy A juventude aman-
te da paz não fárâ, jamais fará a guerra á tmensauien*-
te gloriosa União Soviética, ò fahal de Lenim e Sta-i»
que 1'umina nara a humanidade a rota maTavimosa eM
socialismo, através da qual também quer seguir o povo*
brasileiro.

Recusamos a sombria perspectiva de maiores priva»
ções e horríveis morticinios^ que é a única perspecriva
capaz de ser ofkre^rWn *>Pla! ditadura fonrí^T-huríniesa^
sob a presidência dè Dutra ou dé qualquer dòs ignóbeis
farsantes corno Crj#iano, o poIitioiTv.ro.- s=em brio. G-etuJio;
o déspota, o frio chaclnador, ou Eduardo Gbmes; o nazi-
integralista empedernido., que apenas ambicionam eontft-
nuar a aprofundar a poiitica atual.

O nosso destino está indissoluvelmente ligado, ás
lutas revolucionárias para: as quais o grande Luiz Carlos
Preces convoca o povo brasileiro; á«< luta^ oe^o Protrra-
ma da FRENTE, DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL, que é também o programa das mais v*s-
tas massas da juventude brasileira.

Somente a concretização dessa plataforma revotuci-
onarla por um governo dèmocratico-popular poderá ga-
rantlr aos Jovens operários e camponeses, salário igual
para Igual trabalho e condições humanas na fabrica e
n*. fazenda, «os sokhdo* e marinheiros um soldo enndi-
Jato t tteis^ »^aÍi.xlealM

É «ande * &o esporte» a possibilidade de estudar e atlgir
aos graus mais altos de qualificação profissional. Somcn-
te um governo democratico-popular, surgido das lutas
revolucionaria de massa sob a direção do proletariado,
poderá assegurar o ensino gratuito para todas as crian-
cas entre sete e quatorze anos de idade, a redução de
todas as taxas e impostos' qae pesam sobre a instrução
Secundaria e superior, O trabalho para a juventude que
termina seus estudos, o apoio e estimulo á .atividade oi-
entifica e artística de caráter progressista em que se em-
penha a juventude.

Na Democracia Popular está o nosso porvir de Üi-
mitados horizontes. Mas, para merece-Ià é preciso -titar
por ela. A batalha final não será vencida se não ganhar*
mos força e experiências em numerosas pequenas bata-
lhas parciais. Na empresa, na fazenda, no escritório, nas
escolas, nos quartéis e navios, nos clubes e grêmios, le-
vantemo» as reivindicações Imediatas da inventude!

JOVENS COMPATRIOTAS! IRMÃOS E IRMÃS!
Ouvi o apêlò de Prestes, quando vos diz o Cavaleiro

da Esperança: "Lutai pela vWa» contra o crime de mais
«ma guerra imperialiàta. Lutai pttf um Brasil livre e pro-
gressista que vos pOss» assegurar um futuro melhor âim
lèrente da dura realidade atual.w Ouvi o apêlò dé Prestes
e ingressai na União da Jnvenrttdé Comunista.

JOVENS OPERÁRIOS! Mobilizál-eos e organizai-
vo» nas emnresas e fkbrfcas par» a luta * ação em defesa
de vossos interesses. Levantai vossa» reivindicações!
Denunciai a exploração a que estairt submetidos. Lutai
por melhores' salários, por salário igual para trabalho
igual. Lutai em defesa dos direitos da infância, demtn-
ciando a exploração da mão d» obra infantil. Formai lado
a lado com os operários na luta unitária pela melhorta
dos salários ert€Ta defesa na pratica do direito dé greve!

JOVENS TRABALHADORES DO C-\MPO! Un|-yos
e 'organizai-vos nas fazendas e povoados. Denunciai o>
trabalho brutal e não remunerado a que estai« subtneu-
dr>a Lutai contra o vale e o barracão, por melhores sa>
lários e ©elo pagamento em d*nh«»Tro. Lutai nara on<> rr*
*os pafe obtenham. um quinhão de terra para vossa» fa-

JOVENS ESTUDANTES! U^-vos e fortfllecei vos-
sas organizações diretórios, gremfos e en+ldadè* outras
de co^ginte/eicola. Lntai"nMtt direito á ms*menô; -oeja
redução das tér-ts e pe1à barateamen»o dos livros- pe-a
d»5mocraíiz?icáo do ensino e pelo acesso pos cursos secmi-
darios e sureriòres; Luta,* para que vossos estuflos cnn-
duram a profi?°õeg o.ne de f*+" nossani assegurar-vos uma
vída1 livr» e sem nréocttr,acões!' ;

JOVENS SOLDADOS E MARINHEIROS! Ln^i
contra os miseráveis sotdos e t»*-to direito de às*$n*ãò
m oficialato. Não acateis as ordens dos oficiais faseís-
19s traidores da pátria one servem sob pi orrJ»ns <^e tr«»ne-
rais norte-americanos! N?o oberTèffíls ás o**dens de a^rar
sobre yos^ws Irmãos e Util'>ai as arma*» da i\&$Ó un**^-

.mente contra os «eus traidores c p:1erozes, na luta peía
libertacãr» nacional do iucrn imnerif»l«'sta.

JOVENS DESPORTISTAS! Uni-vos e fortalecei
VOssas pequenas agremiações. Lutai ne'o direto á cHnra
fisíca e a uma vida alegre e saudável. Uni-vos e"i r>e-
quenas ligas e entidades Ibcais para exigir praças dè es-
port^.. -,h-.

JOVENS COMUNISTAS! Tèndès uma grande rss-
ponsabilidade: á luta de nosí^opbvò pela libertação naci-
onai • pela pas'exige o m»xfmo de vosso *rdor revolu-na
wm*> » psakHi^ Kto ú**Mi m ü «Mi» «ssi

vosso trabalho para organizar e dirigir a& grandes ma»*
s«s da juventude. Não há sacr.fici.~s. nro há d'fictildades
que a vossa tenacidade, persistência e dedicação não po».8*m vencer!

JUVENTUDE BRASILEIRA! E' necc^ario « urgen^
te que nos mobilizemos para. sem medir e-^forçoí' nem sa*
crificios. participar da PRBNiTE: DESIOCRÁTICA DE
UBERTAÇAO NACIONAL. »

A UNIÃO DA «JUVENTUDE COMUNISTA re*oma
* uma tradição extraordinarismeni'' rica. M grandes uiu-

*as que no passado agitaram o povo bracrclro sempre
contaram com a dedicação sem áz~fr'n~""^níos. con o
heroísmo sem limites de no*sa iuven.udè. José Joaquim da
Maia foi o precursor de Tiraden'ei na Irrr.onf^rncla íli-
neira; Lucas Dantas e Manoel Pr--'!-«¦-, rl~<* Santos 1-ira
deram a própria vida na Insurreição dos Alfaiates; Mari»
Quiteria vesíiu o uniforme de soldado pnra expulsar o
colonizador estrangeiro; Xavier de Carvafho foi um dot
comandantes da insurreição pernambucana de 1817 e An»»
gelhn foi o herói, dá Cabanada: Cr-trn A^-t f*z do s-u
canto genial "estrela para o povo • para og tiranos lu-
gubre cometa**. São estas glorias que a juvt»n'»rrlr« co
íVcu!o vinte custodia e enriquecer com a legendária ept>
peia da Coluna Enviéta, a epopéia sem par de Luiz Car-
tos Prestes e Siqueira Campos, ainda com as lutas nac'©-
nat libertadoras de 1935, com a»* lutas contra o Èst!«do
Novo e » fascismo em que tombaram os jovens Jofro
Alonso da Costa, Augusto Pinto e Eneias de Andrade»
A mesma,juventude que valorosamente derramou o seu
sangue nos Apeninos iíaüanos, escrevendo na gu«?rraanti-fa^cista as pagina* imorais da FEB. não mede ho-
je sacrifícios para defender a Sagrada causa da Paz «
da Independência Nacional, pôlà qual Já cairam ViV^i*»
Malvoni; Zelia Ma«*alhaesiv Pedro Godói e Angelina Gom<-
çalves. |

A UNIKO! DA JUVEjpfÜDÉ COMUNISTA ê a tieis*
deira legitima desse passado. Nós a honraremos a> caria
momento dè nossa lata revolucionaria peí» liberação
nacional, a cada momento dè nPsso combate sem tre-
guas contra O;eolohizádor ianque, e contra a ditadura
feudftl-burguesa de Dutr^^ a cada momento da esperada
batalha em que o povo brasileiro haverá dè conquist?.r a-Democracia Popular e abrir o caminho para a vitoria
do solo pátrio O mperialismo ianWn»!

Lutemos pela nossa vida, defendendo a Paz '1 Exijamos a proibição incondicional da arma atô^
mica. assinando o Apêl0 dè Estocolmo!

Lutemos pela Independência Nacional» expulsando
dò! so'0 pátrio o imperialismo ilnque!

Lutemog pela derrubada tfa ditadura Dutra, por um
governo democrático e popular!

Nenhum soldado brasileiro p»ra; »' guerra contra O
povo coreano! i

Vivam os povos das democracias populares e d»
heroVa China dè Mao Tsé Tung!^

Viva' a União Soviélica. baluarte da paz e do soei-
aÜsmo, e seu grande chefe Stálin!

Formemos nas fileiras da Frente Democrática de Lfc
bertacão Nacional, sob o comando do grande .Prestes!

Viva o Partido Comunista do Brasil! |
l^oT um governo livre, independente e progressista I

A tíHIAO DA JUVENTUDE C0MUNIST4 ]/
Afoato d* 19W
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Dutra. eumpcidoc ffd doa ordeaa a
Ma da "eepctácvlo da fé

AntoaJo Doneee. caaddato dc Piestes á Assembléa Le
gaiatos da Sio Pee*»\ cam aa vestes encharcadas dc
aanapam a a cabeça ferida por golpes dc casse-této, exibe
as moctes dos eepancamentoe dc que foi vitima* eo re*
ütMr ao ftchameato pele policia, com a dignidade dc um

fcvoleeionárlo proletário.

as Eleiçõos da Ditadura
lixem oe politiqueiros e os jornais da reação que o
leito foi democrático e transcorreu em ordem — Mas
eérla de crimes que éseés mesmos jornais confessam

itltuem a prova de que as eleições não passaram
Us uma farsa ds terror s sangue, destinada a legalizar
as InstltuloAss podres qus ai sstfto - Mais ds 200 ha.
bane corpus rsqusrldos na capital da Republica
OW08 éa l* Kccaa écacaj ém steêçOae. e> poMeeo crIHca". CctuHc. benef Icllrlc de ncfaasdo governo demo-
*f\ ém dcaaaa dondncsNc o oa Jornais vendidos ao Iraiçflc ncetoaat do seu antigo Mlaistro da Guerra, opi-

na com o maior dnismo que "tudo corres bem". Odilon
Braga, odvogae* da Standard OH, afirma que sua im*
pressão é excelente. A derrota nio lhe Importa, porque
todoa pertencem I mesma classe e têm os mesmos obje-
tivos de enganar o povo e governar'contra o p:vo. O
ministro do lustiça Bias Fortes elogia a "ordem reinante
no pleito* e ameaça com o policia os manifestantes quese entregam a expansões, nas ruas No coro geral da hl*
pocrisla e da traição aos interesses nacionais, destaca*
aa com ai sats mentirei e as suas contradições a im-
nrense reacionária.

O que dizem os jornais dal
-X reação

0 
"Correio da Manhã", órgão da pior reação, disna manchete da 1* pagina: "Decorreram' emardera as eleições". E extende-se num hino á tranquilida-de do ambiente em todo o pais. Mas nessa mesma pagina,em destaque, estampa um titulo: "Confl »o em A'agoas.Prejudicadas as eleições nas cidade», de União dos Pai-mares e Mata Grande. Quatro morfos e vários feridos**.E ainda na ultima pagina da mesma edição: "Incidentes

cm tre» cidades fluminenses com um morto e vários fe-
rides*.

. . • • a .
O "Diarío Carioca" nfio é menos expressivo. Palanum grave conflito em Alagoas com quatro mortos e váriosferidos. Outro titulo diz: "2 morto** no Ceará e 3 no É*.tado do Rio". E na pagina segu nte: "Intranquilo o ell-ma eleitora.' do Piaui". P«Jseguintes titulos nada ficam adever aos anteriores: 400.000 eleitores votaram no Esta-

do do Rio em ordem. Assassinatos em Campos, Miracema
e Sfio Pedro, --em criar maiores Conflitos".

O "Diário da Noite", por sua vez escreve: "Balanço
macabro das eleições, 16 mortos em todo o pais. Chac-na
em Alagoas* Mortos no Estado do R»o, Mina**, Ceará. Per-
nambuco e Piauí." Le*se linhas adiante: "Nenhum* incK
dente empanou O grande acontecimento". E na mesma
edição ultima pagina: "Correu sangue no Estado do Rio.
Graves acontecimentos perturbaram as eleições em Cam-
pos, Miracema, S. Pedro d'Aidea, S». Gonçalo e outros
municípios, o«de tres pessoas foram mortas e outras íeu„
elas". .......
Mais de 200 habeas.corpus

no Rio
NOTE-SE 

que no seu balanço de mortes, a ímorensa
da reação nem sequer faz referencia i mor.s-ruo-

sa chacina de Livramento' em que tombaram os pátrio-
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Pessoas da familia e amlgoa de Lafalete Fonseca, o herói
e mártir da classe operária trucidado pelos facínoras da

polícia, rodeiam o cadáver do querido militante comu*
nista, cujo enterro se transformou num vigoreso protesto
popular contra o imperialismo e a dutadura e de apoio

á Frente Democrática de Libortaçãc Nacional,
^Ê/mlmmÊmwmmBBBjTf^^MaaaTMBBBlaTal¦HaTaTaaaVaaaaVaaalmmm¦aTaTaa*m¦.*¦aTaaTaliSmmmMMaTaaVaaaaVHaTi

tas Aladin Rosclcs* candidato a deputado, Aristidss
Leite, Ari Kulman e Ablas Rocha E também orrire
o bárbarc trucidamento do trabalhador Lafaiete Fonse-
ca, fuzilado pela policia e lançado num mangu-i nm
Parada de Lucas. Como também não cita a tentativa
de morte no pessoa do operário Trindade Cruz, que se
encontrava em companhia de Lafaiete, e foi abandona-
do num matagal pelos facinoras que o julgavam morto.

Ainda no Distrito Federal houve centenas de ori •
soes e de espancamentos de can fdatos a deputado e a
vereador, assim como de eleitores. Três vezes foi presoo candidato a sènadOi Valerio Konder. Durante menos
de duas semanas de campònha eleitoral a Comissão
Central de Solidariedade requereu mais de 200 habeas
corpus. Diariamente, o "O Globo", porta-voz da f»cli.
cia, registrava com revoltante cinismo as prisões e es-
pancomentos dos candidatos de Prestes F a policia de-
clarou a juizes eleitorais que se concedessem habeas-
corpus preventivos, estes seriam desrespeitados. No
próprio dia das eleições, as mesinhas de distribuição »e
cédulas dos candidates populares foram quebradas os-
tens i vãmente á visto dos eleitores/Não contente :om
esse crime de que não tomou conhecimento a justiçaeleitoral, beleguins do Delegacia de Ordem PolTca m-
vadiram "cabines indevassaveis" nal.* e na 6.a Zonas
Eleitorais- dali atrancorado as cédulas dos candidato* de
Prestes.

Eis ai os fatos que desmascaram a farsa eleitoral
da ditadura. Esse pequeno Livro Branco do pleito coIhido nas páginas da própria imprensa que elogia co-ríò
livre e honesto, a imprensa vendida ao imperia!:s,ro,
mosta de forma irrefutável a verdade sôbre as ele«çõe3
de 3 de Outubro, eleições de teiror e de sangue daditadura.

AS ELEIÇÕES DE TERROR E SANGUE NA CAPITAL
assistia bcoeameate a uma meti** de policiais aaa
esc em virtude da laia tic.aila com o policie. 3 —
ém Lt\tMA -*•*  4 ~ kmm\ ém ¦**-"- TmmíiaAm)Wm àa*aaaTaaaTaaal taaaaâ*a*àT*a******' ^ •"*•*¦ mmmwm *¦• *à*ff*r**aV .lf*>*t**e|

DO PAÍS - ID. «.qu.nl. pr. a df,rtto) 1-0 .gronome t«rf Matia. Nete. pra» a «pancado qiMninCampo Grande, quando realizava um comido. 2 - Frar:iaco Mandes, apresentando escoriações e frati>
******* •¦•^•HiClcfivírio do heróico militante comun>#ta Lafslete Fonseca. fu7Ü?do jelos capeegas do F. B. L a^ ea> liniün ceMig* da Latüeaa. ainda em »atado arava ita Hocoátal GstulioVaraas»
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f^^&tf^twjõs Camponeses úc C///

SOLIDARIEDADE A PRESTES
fi«--iC* 4 • baadf.fi dt lata dOri llmpPaliai. F»«atta ti art

f ariido. o Pa.Hid. Co»«nisu. aio Os itü-ia provados daa eranu*
»*»*•* --¦-¦>>*-._-. «tt» -*eti*i*«* lutaram t Intuiu pfU itben *tão
o» 1114»** ot trabalhadores da **útd» * do tampe» P-e.i-; -n-o-iU
90» oaaipeneso o c<utnnho da líquwkçúo tia ml*-*rl»< rt* opnaaio
e do mtêSe «*u que V-eem sob ftttS jptlr»© rtr «:... i*» f_.e». n
'**« p Siaoil*>4 eaptaliaiaa UxJOa IU* l».«io» das unprrial»«.aa
«*uj •- «mti i. _---.-, Ate a. ura. o pouco que (em 'OfueitwUo o* «¦•i»'
i-»-*.--*- a aaj twrí«rtoa *-tricô)** A fiuto de 1(1101 !-«**». da af .**<**
naa *p0r<,K «».• «olheUa. de «-«ii.Mi.i-.oe» r-*» e--i.nl-.*. corno * m»

ajr«itaçã»> dos camiM»»-*»»,, 4e Pr* f», .¦¦«rrnnr-1*** rm S. Paulo contra o
cambio nfgro da semente de «Ifodio. pi r*t*i * i inspirador tktsm
lutas eâ frrst delas estio oa iomunOiaa oa r-old-tdoft de Pisa*
t*- PresttS ind'c* aot cémponews* a ncccM-dndt dr prooCHuir
nrüas iu*»». «irtunitando-ae dentro dOs Comitê Dcauxiátlcos de
L*ben».**o Nacional * de outro* Upoi de associações, para eon
quinta- 4 Urra» tomando-»* aos sondes í.uen<tc.!o». para obterem
meHtores contatos dc trabalho, a-tlàrio* nata altos, enfim, pnra
ci'ar no p*%» um Oo»ciito Democr.it ico Popular, to-nu-ln pc'*-*
operários r t.m.uowMn. Prrsemdr Prestes como o fazem ntml»
mente o, polrtqueiros da reaçSo- Duna. Ademar a todos os
"tatuiras" e -irbarórt, tentando prender o Cavaleiro da Espera-tÇ**
e, por isso momo. tentando detencedear mala persegulç^**
terror e mtsena «Abre os ramp®ne*cs. Oa nam|«one$c« (rm *s*im,
o dever Meraao d« defender a liberdade t a vida de Prestes, dt
mostrar sua ardente eolitlar*edado a0 Cn-rale.ro da Esperança.
Devem protestar, por telecramal* cartas. abaUCoaifinados dirigidos
•o Parlamento e no Tribunnl Federal contra o proC<***so narMan-
que e as perseguições moHdas contra Prestes. Devem protestar
lutsndo nas fo**endar por »uaS "rtlvíndlcaÇíes e' pela posse da trrra
* nessas lutas criando nores e novos Comlt-H de LltertaçRo Na-
c-onal. Devem pW>te*tar OraaniSando passeatas nas ruas dos mu
r-iclp.6* e vilas, lutando pelo pai- contra o imperialismo e p«la
derrubada da ditadura de Dutra, pela vitória od Programa da

Frente Democrática de Libertação Naelcmnl..
10 exemplo de oomo «e luta pe-

?4'.

Precisam Defender a Terra Qoe trabalham
^Reportagem dc Jo«© FEITOSA SOBREIRA

o PROTESTAM OS CAMPO»
NESES — Dezenas de eus-

poneses paulista* e*tío ae d**
rigindo por carta ao Supremo
Tribunal. Federal protestando
contra o processo uazi-ianque
movido pela ditadura de Dutra
contra Prestes. O campooé»
José de Sousa Uma, de P«*e-
aidente Bcrnardes. por exern
Pio* dia em sua carta: "Pre*-

tes fala eni defesa de no.s»

pátria e doa trabalhadores bra-
sileiros. Luiz Carlos Preste*
*u«r torrar as tcrras do* t**.
luiarae o tntregáJUu aot traba.
lliadores brasileiros e acabar
«om o analfabetismo deste povo
quo vivo na miséria. Sr. p*"e*
•'dente, ouça •» vo* do homem
que trabalha".

MINAS
O LUTA PELA PAZ NOS

CAMPOS — O camponês
Joaquim BOnifac-o da Silva,

la paz, contia a bomba ato-
mica- Ele recortou o Apelo dc
EstOcolmOi que exige a proi-
bicão da bomba atômica* pu
blicado pelo 

'Jornal do Povo
dê Belo Horizonte, e sozinho,
iCcOlheu 500 assinaturas dt
camponeses como ele.
GREVE DE COLONOS — Bs.
tiveram em greve os colono"
da Fazenda bania Luci», no
município de Cbavantei. O
colonos exigiram aumento de
5 para 10 eiu"*c-*ot em saca de
café colhido. A n*ve fo* vi-
tonosá.

DEPOIS DA GREVE ORGA.
tf IZARAM .SR —¦ Os canipone-
se» da Fazenda Sio Pauto, no
Município de Adamantina,
depois de uma freve vitoriosa
por aumento de Salários, for.
m«rar'um Conselho de Paa e
lançaram um manifesto eon-
citando a todos os companheL.
ros para que ae unam na luta
Por suas rei*/indicaçôe§ « con-
tra o emprego da bomba ate*-
mica.

Em 1045, nn Carapan,
uo ttt-nto território tk
Ponta Porft, foram dUtri**
huldos lotes de 100 « SOO
hcctsres enlre os campo*
uoses. Para oht»*r esses
lote* os camponeses requ**:
riam os "titulo* de posse
provisória** e recebiam um
prazo variável para reiru
larizar a a-tuaçlío de prr?prí-etário, obtendo o titulo de-
finitlvo de posse. Muno*-
companheiros, para u-tfio
empregando suas económi-
a& o seu8 esforços na plan-
tacfto dss primeiras roças

Depois da exUnçfiu do
Territotso ce Ponta PorA
a Asaemiilela Legislativa dq
Mato Grosso, composta de
grandes fasendeiros e ve-
lhos exploradores dos cam-
poneses votou a lein° 11
revogando a doação gratu
ita das terras a obrigando
os camponeses a pagar os
preços extorsivos da terra
que já lhos pertencia, Alem
desee roubo praticado pe-1lo governo, os campon^cs
de Carapan estão sendo
assaltados pc*-os esperta
lhôes e "tatuiras", iue
avançam sobre sua* terra,
usando de mil e um pretex-
tos e impedem, por todos
Os meios, a entrega dos
títulos de posse definitiva
aos camponeses. Os cim-
poneses se vêem, en-tãc-
obrigados ou a perder o lo*
te de terra, por falta de
titulo definitivo de posse,
dentro do prazo concedido,
ou a vende-lo por um preço
miserável aos grileiros c *a-
tu iras.

KOUBO K EXPLORADO
Enquanto M maior a aos

camponeses, depois de 2
a 8 anos dc luta para re*-*.-
larizar a posse da terra
nada consegue apesar d*
distribuir as gorgetae »»iii*

pr« exigidas, oa esperta-

lhões em poucos dias ron*
seguem com os seus «mt-
goi do governo títulos d*
posse definitiva para j-r-rra*
que eles nunca trabalharam.
Aasim, por exemplo* o fa-
zendeim uden-cta Juvenal
Frócs já tomou mais dc 700

-hectare* dc vários csinpd
neses. Recentemente houve
o caso do enmj.-*n•-.-.' .lo.o
Rltcncourt, pai de H f »i*os
que nAo podendo pa -ar
as terras nu** bavia recebi»

ConcW na II •» par?

| Djjgg | China Ctoglw a M :

Estas são homens livres que vivem numa pátria que conquistou de armas na
mão sua independência das garras do imperialismo norte-americano. São campo-
neses Aa Nova China, a Chino Popular de Mao Tsé-Tung e Chu-Teh. Eles quebra-ram o monopólio da terra* expropfiaram os grandes fazendeiros © fizeram a divisão
das terras que hoje cultivam com a ajuda do Governo Poputar chinês. Por isso,
vivem alegres e felizes. Êlcs constróem uma vida nova para si e os seus, nma
vida sem a opressão e a miséria que du*ante séculos roubarom a* melhores ener-
gias do povo chinês, que com seu trabalho neriqueoia os grandes proprietários, oi
grandes capitalistas e os imperialistas es* angeiros. Hoje, os camponeses chineses,

com seus irmães operários, têm pão, terra e liberdade, têrft escolas paro seus flhos e
um futuro luminoso á sua frente. É este o caminho que mostra Luiz Cario? Pres-
tes aos camponeses brasileiros— o caminho da revelucáo agrária e anti-imperialista

9*

v,--

O Camponês

^^^^"""*m"**""M*M*a**M"M"IW»**-*M|-|ll'll wil

A vida de Belarmino continuou as-
sim até que o tatuir* o despejou da ter-
ra porque queria, formar pasto. O ta-
tuira Ceremia lhe tomou a carroça ve-
lha. Agora o pobre Belarmino resolveu
ser colono de café e foi procurar serviço
numa fazenda da redondeza.

—**»—>S^g»33B—BWfc !¦ llll«»»»»ai»l»»B«e»g«BM«MgiWBMai
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Belarmino Encontra o Caminho
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Arranjou lugar na fazenda do dc,
Andrade, que era deputado, O Belar-
mino tinha até votado nele, enganado
nas eleições. Belarmino ficou tonto quan-
do viu as condições do contrato. Só ti-
nha obrigação e nenhum direito, la ga»
nhar uma miséria pelo trato de 3 mil pés
e para a colheita. Teve aue aceitar* s*
voltado.

. .. , k' .;-

O murro era duro. Trabalhava com
a familia de sol a sol, deba ko das ordens
de um fiscal carrasco.! Não podia plan-
ta1r os mantimentos no cafesal. Ai então,
viu como se tinha enganado nas eleições,
votando em tatuir**, .Viu quo aa «JeicSo*
i*0 reçolv

• •¦¦ *¦ i-

O pagamento era de 60 em 60 dias>
mas Belarmino não recebia dinheiro .Era
só vales e ordens oara gastar no arma-
zem. Os preços eram um absurdo e as
mercadorias de segunda O fazendeiro
acabava ficando com tudo o que ele ga*
nhava. Morria de trabalhar para enri-»
•auecer o tatuira

¦',•••. f*<4*miwH
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0 Manifesto de Prestes
Através dos Comandos

Num domingo cerca de
•etc equipe* d«* companliei*
roa saíram ia ruOa para a
venda do numero cspecl il
da "Folha C.ip'chabaM de.
dicada ao M&nifcsto de
Prestes. Ao meu grup0 cou.
ba a tarefa de vender 113
exemplares no bairro ope-
rario de São Torqunio. Ini-
ciamos a venda dos jor-
nais no bote* durante a tra-
vessia do mar. A principio
timidamente e logo Com
mais desembaraço, passa
mos s oferecer o jornal a
todas as pessoas que íamos
encontrando pelo caminho»
explicando pacientemente o
conteúdo do Manifesto. Ho*
mens, mulheres, jovens, fer-
roviarios, soldados, todos
nos ouviram atentamente e
seguiram depois seu ca*nl»
nho com o poderoso ins-

sL.:' Lr'r,::V.r .
v .-"¦¦¦ ''BÍÍÜ".:;' ¦

trumento de luta emanei-

li O POVO Ê
INVENCÍVEL

Vendo lru*,i«».»> u j».u intento
ie cOHtUlUttf- Oa-**n)'-«*UO o expiou-
ramio-jj povo CvUit»., *tuev*>4"r'>
b<_ expulsar, sou a u.--.t*»q uo
grande Máo' ». i> * u-!*», os' v*o-'
ludoi c*»* de su-j -,o./ei auià e' os
Utcfés do. La».-w» ue »' C.iiiaut*.v
Ka»-i>hek, . a. <.»*»»»ari-ua n-1-*--..
ianque de '»' - ¦"-' cj>*rui"f a . a
Coréia eonio caiai--/ u». acuo,
onde Lexercitar o s-ii teVrur.s-'
mo e' onde quej-eiu* ao' 'inesi-ao

tempu. cou .»u" u.iia ,.cuoeva-.w
do ponte ;ePifc^*-e«»iy« coutra „a-.
giOíiosàK,Cni..o bjbviÃt^car; á. ar
KepniJlrcã''üènioe.-ãi.ejS1': _' £0||{P,?J
\&l&W tífÜfiúL •l'.sJe'e!',^'-IQàis
abe-riu a.\emi<.o da^PcílíUcà . lu»J
c*s.*-a dp -*a-eruo, üo<-* estado,»*.,_
Unido*-». ... ..,. ,..-.„••!:•,,,

Tniríboíri ll.tlcr, quando prd„ -

curava uomi*'»ii' o ni árido, bus-
cou o aux.1»-.. u- ' 

quisiings',
como o ià? «goia Truman,
sustentando u úõ-rè S^mUa
Rlice e manu-noo suu^ tiopas
atravessar o paruielo^yo.. Tru-
man Acheson- Jo»»"bOu mas-
saciei. ., com a. mesma bestia„
Üdáiie dos uazisia**,; velhos,
mu |nores e cnativas coreanos,
arrazando as e.oaues da Coréia
e jogando Boinoàã sourc a po*
pulaçâo civd. .Naua disso, po-
rem, derrotara u povo corea-
no, pois o puvoVqUè luta por
sua libertação nacional é úivi-
jcive], ]•:-.-,, :c,..u u mundo 0s
partidários d*! M"»íz Saberão or*
gánizar e moh;i v-'»»i suas forças
para respondei &è provocações
armadas" do iuipçi*ÍálismQ 6
derrótíir o tira,-"*, traficantes
de giierrá.1 

" '
FRANCISCO JOSÉ (llio do

Janeiro). f* %;- , ii

* PELOS 4 MI-
LHÕES DE ASSI-

r* NATURAS
| Cresce no pais inteiro a
•bmpreensâo política do povo,
Jpie já assina em massa o Ape„
lo de Estocolmo. Se bem nio
tenhamos atinRÍdo aln^a ot 4
attlhoet de aStinaturat qua

projpuavtm»*-

padora, o Manf«sto dc
Prestes. A acolhida foi ge-
rui e nru-i.^tk-a. Forain,
porem, as mu<here8 a nota
marcante dc nosso coman*
do. Com ci.is ficou a ma-
ior parte do manifesto que
levávamos.

Próximo ao crur.ai.ieui«
da linha férrea ei-cou.iv
mos um cam.nhão cari«ga*
do de torneiros v*ndos do
interior, que entoavam hi-
nos religiosos. (\>meva'**"
a oferecer ;i Follui Capixa.
I>a. Nessas palavras c*nc**
fando «y» camponeses á lu*
ta pela tomada e (tstribui.
ção doificrras do^i grande»
fazendeiros» á luta organi*
zada coüíra a guerra, pela
libertação nacional e utn
governo demoeratico-popu-
lar* caíram em cheio no co-
ração daquelesiüanipoaeses,
'J Milhões e meio de Ju&eina^
turas até agora coletados já
começaram a preocupar seria-
mcntçL. o Ko"Cr**o de ti aição
nacional, -qüe intc-nsificA suaa
violências centra o» coleto** cs
do assinaturas, -prendeudoo8,
C3i*a:icando„oS, torturando-Oj- %

É. .o desespero desta, çamari-.-
lha dt* serviça»s tio imperiaUs"
mo que ài se revela.J Na "ver-

dade, algiínV milhares tíe' assi;
naiuras no Apelo de Kstocolllio
significam RPuca coisa. Mas, os
dois: milhões.c ..meio que já
ultrapassamos sigiii fica tli uma
expressão poderosa da vonta-""
de de paz' de nosso povo, a-
extensão-.-e pv-profimcli-lsldc'. qo.%-j
assome, ein aO.s^o-.na^^a r<3P,i.Íl-.i:
sa à política de,.ag're.Ss*>.0 .fíucr'.
reira de Ti*urnàn"'é' scirX'lacaios; '

conió CútràX' Pr^áíiàanYDá, pbi-3;'1
na'"luta -por nov-o* mHhue^-.de.,
assinaturas., enlr.enfaado. P.?.r,ar .
J0:ainen(e o terror' desesperai
do da ditadura, a fim de ¦ le-
vàntarmòs todo o "osso povo
contra a guerra HUe nos bate
às portas.

ANTÔNIO DE BRITO LO
PES (Santos — S. Paulo).

it RESPONDER
GOLPE POR
GOLPE

que entu-tiasticamenie ar*
rebataram os ullimos exem»
[dares do Manifesto que
ainda nos restavam.

Voltamos a r^diiciio para
apanhar novos Manifcs*
tos e fomos á ilha das Fio»
res. Fomos de casa em ca*
sa. As famílias mandavam*
nos entrar • nos acoihiam
em seus lare-** como se ja
levássemos a própria liber.
tação. Qu0Ravain.se da inu*
tilidade e do engodo das
eleições no atual regime,
pois ao povo restava ape-
nas miséria como legado
dos politiqueiros das <«as-
ses dominantes. K todos ae
inflamavam de esperança e
entusiasmo ao conhecer o
camin-ho que Prestes nos
aponta, o caminho da Re.
volução.

Guttemberg Cavalcanti.
(Vitor-.a —- E. Santo)

«Jivida* dos ca.-uijojjo.ci, con.
tra o regime de vaies c o re-
cebimcnto do» salários em du
nlieiro.

A. LEITE (Alt« Paulista.
São Paulo).

• TEMOS UE
LUT AÍR

Cada dia que se passa torna.
mais difícil e árdua a vida da
classe operaria. O café subiu
rnaij». ura. cruzeiro e já s?*'1---
moa.qUe o aÇuçar Cambem te-
r4. ,0 SÇ.U ¦¦ I)reÇo. e*Cv3do, para
cinco. .cruze.ii*os e dois. centa..
voa. Aonde iremop oarar?

i nu fW»é m n*\*m a»u
J|Ui * alt-.l'.i tar:r.' A»» J*^»»*»**»»

fá »'»*'U»;«" ucn» mo» Htviú a»
•-*»..<\ ,<>>» N »*Ui ^ +U*
• i.o.íiw OD0, d# :»m »<¦ *»---"•

I*' !.j>ia * »K« Ju cUaiii »l« VI

d*. U iêHt è 9 i«r*nu. qua
¦jTMÉHf 0| (Uliot im eU»*t
oBtK*na. u t|u*t lair... aMa*.
»%tm tnmmmm »«•••»!-"»ra .^u-* «*»*
u**«*m J» fa»«, •-.=»"4*it»lu
ui-»s:*c**»r ài drfenaa «' !,,f-
Ihorc, iu«4l».|cH!M do 1'fulr-
MOltdOa

Kfta ..tt.--.4o n&o pode coa.
ttauar. »v=.-> t'Af..iii.».'u*iS.
alo tãoinoi ui.» ffi.-K.tiu i|,.c i«
deu-t m«t>r • atfomear >ta*
pui..tncn r írn.u, ds !ularr
Lotar sm» perder un u.i»*.u*»>
por nofata* reivii*dií«çôe»t or*
gaaUando.no* • elevando °o*v»
mí lutas ot« ti.»it'i-íit..,:->»
em Uaiailiaf deci-»ivaa contra
oa abutre§ qye noa aug*<">> O
iuor( o *.ií*-:u« o m, vida. pata
esmagar - •>•-•¦ podrr as**«tta'no
a cooqutHar um (loierno qu«
ri'i'f«sr-ii<- ou »**!• í* *»-¦ •» da dai»
se opernria e de todot o* fa*
balhadores »!¦• cidade e do »»»>-
Po-

JOS* Mi.i-rill (Distrito
Federal).

* PROTESTO CON
TRA A CHACINA
de LIVRAMENTO

Recebemos de Campo
Grande, Mato Grosso, o
seguinte telegrama:

"Por intermédio desse
órgão •fazemos chegar noa-

sos mais indignados protes-
tos contra o bárbaro assas-
abato dos companheiros
de Santana do Livramento*
quando no exercício do di»
reito de lutar pela paz e do
direito de voto para o povo.
juramos, em nome do pro-
letariado matogrossense,
continuar a luta dcs bravos
companheiros tombados
pelas balai assassinas do
Dutra e |obim. Seguem
quinhentos cruzeiros de
ajuda ás famílias dos com-,
panheiros chacinados, a)
Benedito Domingues. dire-
rer de "O Democrata".
-k A PRISÃO DE RI-

PASSARTI É UM
INSULTO À CIDA-
DE DE SANTOS

Ak!o Ripàasarti- o brsvo
soldado da FEB.; que^é um
verdadeiro-simbplp cie nos-
sa cidade heróica, aineta
se encontra no carc^-e.
Conheconius Âldb quando
ele regressou dos campos
de batalha. Voltou inte-
refr.adò pelos problftnias
do povo «» muito e^peci-
almeníe' p«i3o destino de
seus camaradas Je armas,
que não podf&m, como cie.

O Mauitèstp de Frestfr«i c o
grito de Independência ou
Morte", li' o chamado para a
luta pela libertação definitiva
du nossa pátria do jugo impe-
rialigm e de seus laeaios iJU*
tra, Ademar e Cia. li seguia
remos es(.e camiulio, apesar do.
terrorismo desses banddos^' ,do»
assa-üinatos de operar ios , é
camponeses. Nós. os campo-
neses e os operários saberemos'
responder go]pe por gojpe- à
reação, lutando peias nossas
mais sentidas reivindicações..
Nós, os camPoneses> que so-
fiemos a maior miséria e to-
do tipo de exploração, não
mediremos sacrifici0s para le„
Var à pratica o ponto 4 do
Programa de' Prestes, pela to*
mada da terra do* ÍaUfund»á-
rios e sua entrega aos que a
trabalham, com
animais, veiculo*;

e m. i
ferramentat, '
por melho

i

LEVANDO A PRATICA j
O MANIFESTO |

jA TEMOS um tato concreto da justeza do Ma- j
ni'festc de Prestes: um operár'0 despedido da Voto* ^
rantim, que é uma industria têxtil, diri[;.:u-se para o
portão da fábrica e sem preparação alguma conciíou
a massa a pa ral'sar. o serviço. Os trabalhadores diri».
giram-se á Gerência sob a sua liderança, para exi-
gir'40 por cento de aumento de salários. Rapidamen-
te surgiram oito capangas da fábrica, tertandí) evi-
tar. o movimento com a prisão do jovem tecelão. A £
massa reagiu e para livrar o orador das mãos dos ca-
pangas quebrava vidres de ca*é, guarda-chuvas, etc.*
na L*abeça dos capangas. Depois de muito barulho,
o orador foi preso e posto em liberdade dois dias de-
pois. Saindo da prisão, foi novamente falar aos ope-
rários, sendo calorosamente aplaudido pela massa, que j
gritava que não o deixaria mais prender.

MA-RIA DAS DORES BRAVO (Sorocaba — São
Paulo).

tSrsI&fWaf íífl t*Skr*1or1b W1
uwa umprtSt ü» nttvtígi».
ç4o. Ut* atavam «0« O*
iiinni.it»» inferior** inu-
U)i*4<í©i pelo frio, outros,
ntncndu» de neur©^ d«
ffuerr*. outro» em *w*» «*a*
iorUt deteropregado» C
curtindo fome. O liero
dan iutW de Montesc. C'»n*
;. Castelo e CasteiQiw.o
nfío ne conformava com
ejfia «ituacAo. Pot -*í**q.
com «eu entusiasmo e *.«»:»

eombatividade* r • u » i u
«eus camaradas, enfrentou
to4*s as djf.cul(lnd«*s e
pctscauiÇôes, on<on«xa«dc
a SeçAo do Santos da «**•
-itm-uho dos Bx*Comb«*;en-
tes do nrasil. Mas Alto
nfto desluarava u slluJÇio
do*. «x-rombal<*.nte*t d.i
situação de nosso povo é
de nossa pátria. Aldo »*on*
t nuava f tol ao e»p*rltn da
FEB, ocupando «»eu postt»
dc combate na luta con*
tra o imperialismo • a dl-
ditadura de Dutra.

jgua atuaçiio desassom
brada vaicu*U.e o ódio da
reação. Veio, então, a pro»
vocação da poHria. os
acontecimentos que todos
sabem e a prisfio do bravo

patriota. Preso pelos ban.
didos dc Seco* A*do íoi sus-
metido a ioda espécie d?
torturas. A tudo. ele tes*

pondeu com a bravura di-
gna de um herói da PKB
Ripassarti é um herói do

povo dc Santos que uão
pode cont-nuar preso* •Q'*a

presença no cárcere 6 uni
insulto á nossa cidade. O
retorno do bravo praciuha
ao nosso meio deve ser
uma preocupação de todos
nós.
ELPIDIO NASCIMENTO

(Santos ~ sâf> P.M*Í>1

— • —
FORA DA CORÉIA O
INVASOR IANQUE

inutilmente. tt prcpaj-anUa
fazertem a

laiiiui.-an-»m vh galado^ p+ ^^Sp m H*, \Q — )/Q X OFIRAtlA ^r «•. 10-lfS©

florte-amencana
cicr ao mundo qu*- cessou a
resisteiicia <i0 povu cor-a"o- á
agressão dos listadas Unido.s,
que a -.guerra na Coma c-iegüti.
ap f*m. .e . restu ap^ua* çpngjUff."a paz". A reaiidade7 uo en-
taniò, è b**m diversa. A gÜeVía
dé libertação do- Povo coreano
continua: dura o difiei], eniren
tando um PUniigo selvabem
que usa metodo de "gangster",
mas nao hâ duvida que jamais
terminará como os ímpenalis-
tas> Ianques desejam que ele
termine — pela capitulação da
Coréia. .

Com Incalculável SuperiorI-
dade em s«jldados • arma**, 0s
américtxnos conseguu-am de-
sembarcar na costa Oc-dcntal
da CorCia e entrar em Seul;
mas íieU' ainda resiste c ln-
flige , perdas esmagadoras
ao agre^üor, perdas que Os
próprios aiuericâiios são oOri-
gades a reconhecer.

Nada justifica a ilusaò dos
guerreiros ianques de que con-
snguirão dominar e Coréia. Os
coreanos Jamais deixarão de
lutar, corno nâo o deixaram os
birraánes«s; os indoebinepes, 0g
malaios, que continuam a
combater pela expulsão do
opressor estrangeiro ce seu
soio; A resistência prolonga-
da, é certo, determinará novos
atos de banditismo e selvr»-
geria de Trnman e Mac Artiiur
contra as populações civis da
Coréia, mas não quebrará a ti-
bra e não domará o heroísmo
exemplar dos coreanos.

Urge é que levantemos ft 30-
lidariedade atlv* t esse pqvo
de bravo» • exijamos éom rs-
dobrftda firmesat FORA 0
INVASOR AMERICANO OA
«0«*WAl

Reluta
(fotyhcuôôàfi

AS ELEIÇÕES B i
LUTA REVOLU

CIONARIA
AUton QuintiÜ»n*>

Ai*.-** ewavaww «•* M*»*i*v

lb» úh cedulw" • J& o» co.
muiiuuts 0*0 dttvWnvomo» d*
rtsuliauo do P«e.to. ^«"üo»
pei» polcla, com •««» can«U-
dato» Impcd-dos, pcM violoo*
cU de aunüirtiu o «ieti<*i>>do.
o«' comanUOi do l'«s**i ian-
ç,».»!..,, Iieroicameota àa
ruâ*< dtòiilbuíndo dt caíft «m
,..-.. ccdi«ia« tom 01 oomtj»
dói vcrdftdoiros rcpie*«otantOi

do povo, indicado* P«to C******
leiro da li»|»crança. lá qosioo
vuíUs, prlcclpalroente not bair-
roí pobres, a aliuaçlo ílco»
muito clara dianie dos comu*
nlsta».

O povo qu-Tia votar coatras
a ditadura do »uuu. UucTta
votar coufa a penetração .m-
pcrialUtas. Contra o roubo ;
descorado d<- uos«a» riquezaa** ,
Coatra o envio do nossa juven*
tude para a guerra» d« Cor*ia.
Contra a Ui do Segurança-
Ou-tra a pol*c;a a*sa»sina Uo»
Uma Câmara, Ademar da '

Barros. Jobim. £ P°r «»S° •
nome de (.1. tuno Machado. •
candidato oficial de Dutra, era
pronunciado com rancor Pe-
Ias grandes massas*

ü povo queria Votar, tam-
bem, contra »s cla«scs r.ca*.
Contra os que se aproveitam
da miácrin e du lome do-, tra-
balhadores para 'obt^r cad-»

vez ma»S lucros. Quoi1a votm
contra o nazi-in'cgralisnio (lu,
põe a cabeça de fora como
víbora qu<-' se prepara para
morder. Ií o nome do «riga-**
deiro era pronunciaíio POíps
trabalhadores c«m um iusto
ódio dc classe, porque cie rei
prescntàvv nèth mais «en»
menos; a fina flor da granfi*
nagem. .._ , .,

Não' compreendendo amdo,
por falta de maior esclareci-
incuto, 0 sentido proiundo de
Ptot^so contra a situaí**o vu

gente que era o voto em braa-
co, setores das grandes mas.
sas vo.àrara "o ve.lio tirana
do Estado Novo, que era seus'
disciirstís dehiasógicós prbmfe*?'
tia,.ao-povo.-.o <iue >ele sabe se«*;
incapaz . de cuinlJnr- . Prpmc-
tia. a reforma agrária, quando'"
ele próprio è"'um dós maioie*
latilundiarios do brasil- Pro.
metia a paz. e a segurança pa„.
ra o povo, ao mesm0 tempo

que se comprometia com o im**
perialismo ianque a enviar
tropas para a Coréia #

Toda essa Situação servia
para confirmar, mais uma vez,

a necessidade de organização

imediata das grandes massas
iue rapidamente, Perderão
qualquer ilusão em Oetubo.

quando verificarem,^na prati-

^ que o tirano do Estado No-

vo é o mesmo que mergulhou
o pais na noite da opressão qvm
durou 15 «nos; quando veitri-

parem que ele não fará a re.

forma agraria, não defenderá
a paz, não nacionalizará aa

grandes empresas . monopoü&i
ta|, não liquidará o ie"or . a
a opressão policial, não aca-
bárá «om a fome do Povo O
será, como seus parceiros, un*
lacaio dos boches americano-»*;

E é necessariamente, por ür»'
so que se torna um dever da
todo patriota, de todo demo*
crata, hoje em dia, formar UU
leira em torno da Frente *>«•
mocratica de Libertação ^a**
cional, que terá como finali*
dade transformar ' láHÍcalmesu
te e-^se estado de coisas, o •!*»•»
só poderá ser fei»a •* tí»rtn*\
indkada pelo Caraieire <K

• %B«íe«BM oém » ^atsrtlesfcjr/

• %
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Os camr?one-|
ses de Cara
pan devem...

(Conclutio di 9 • pig I
do de graça, miirr»»»i m-w*
tr-v* de vendH» pOr UHI8
¦tnhana a <*oraid-no t*nii-
ches. que • • rooiiopolltu**-
dor du heneflcmmeiito Ú*
arrot ea cidade, e ff*nro
do tansue-sugA Apo-wano.
«Sono do PTB local

Além do esbulho dn»
terras, ot «eamponeteg teto
praticamente obrtaados a
vender a produção a preços
baixíssimo*» que nâo re*
compenflum o trabalho.

quilo de arrox a 80 cen ia-
tos, o milho a 3 e 4 crut-i.
ros a mAo (60 espl«n-s) t*
feijão a 20 cruzeiros a ai-
quo ire. y.
PltESTES APONTA O

( CAMINHO .
Ê evidente que para at»

camponeses rje Carapttn
9à "tèstá.tira caminho,' .pi*
4-0 apontado pôr .Preste
•O Manifesto de Agosto,
o cam* nho da luta revciu-
cionar a pelo Programa
da FRENTE DEMOCkA-
TICA DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL, cujo ponto 4
exige a imediata entrei
«das terras, gratuitamente,
com as maqumas. as ferra-
atentas, oa animais e vei
«culos netas «existentes aos
Sue aa trabalham» bem co
no a imediata anulação
sje todas as dividas dos
camponeses para com o
Estado, Bancos, fazenda
ros, comerciantes, e uMira-
•Uos.

Mas. para conseguir ie
•o, é preciso* como ainda
aponta Prestes, que o»
•camponeses se organizem
nas fazendas c vilas a que
lutem. Assim* é urgente
a organização do* peque
aos proprietários de lotes
de Caranan. Qualquer ti-
po de organização serve
desde que lute pela IME-
DIATA ANULAÇÃO DE
TODAS AS DIVIDAS DOS
CAMPONESES COM O
ESTADO. Os camponeses
nâo devem pagar a terra
que já lhos pertence. Devem
lutar, até üe armas na
mão, contra qualquer tenta-
t-va de expusa»íos da terra
€ apo-ar o Programa da'
Frente Democrática de Li-
bertacão Nacional, lutando
por um Governo Democrá-
tico Popular, unico capaz
de assegurar a terrak a ü-
berdade e o bem-estar para
-V cajuponéscs';'

M ( ItÜi jj ,W/\ t/

vmse,

O Culclivo ila t.it>rtra do
ti**..*-!**» oe m..i«.k».i .-¦
emp*te» todas sn «uas tor*
Çái cor.hBclmef.to3 e at*
p-t-rienita e "" !>Hí;*i a <e*
cnif» 4 a inlciat.va i>*
Stfl-ahsnOVlStflS. viu-n-io
trabalhar de maneira ma«t
eficiente t progredir a
um ritmo mal» acelerado.
Uma ousada critica boi-
cheviriue dot erros no
trabalho da fabrica e de
café um dos seus setores
considerados Isoladamente
constitui também uma
dis rwnlfeetações da aterv
çáo • do cuidado do cole*
llwo da fabrica de tratores
pelos interesses do Estado.

t-atos relativos a uma po-
ttç^o errônea em relação á
entica começaram a se ma*
nifestar porem, há algum
tempo na tabnea e em par»
ticular cm relação a critica
desenvolvida pelos organls-
mo* de b?§e, nelos ope-«tri.
os comuns- pelos comunis-
tab p <s,emento> aem parti-
do e «ambem pela critica
da imprensa de baáe. Vá-
mos citar, a propósito, àl»
guns exemplos.

frUM EXEMPLOU
Um grupo de trabalhado*.

res da secção de expcrien-
daa se apresentou na as-
serr-h****, das oficinas e de-
pois nas paginas do jornal
ds fabrica com uma critica
das debilidade» verificadas
e sobre o procedimento in-
correto do chefe dás ofies*
nas, o camarada Romanov.
Esta «critica foi imediata-
mente anulada pelos inte-
ressados em ocultá-la. Maa
seus autores nfio se confor-
maram. Dirigiram-se ao
Comitê Provincial do Par-
tido em Stalingiado e á re-
éf"'r» *¦> "Pr«vda". Somen-
te aDÔ* tal ação é que se re»
conheceu que a entica ti-
nha razão de ser. .Prome*
teu-se temor medidas para
«a aumento da produtivida-
de do trpi-.-iiho e da base

técnica das oficinas e a
correçfio dos «erros que os
encarregados da sua dlre-
ção permitiam, Mas já se
passou um ano e no setor
ãe experiências tudo per-
manece como antes. O que
apenas aconteceu de novo é
o fato de que nenhum dos
quatro autoi«ss das obser-
vações criticas a respeito
das irregularidades na pro-
dução se encontram mais
nos seus postos. Sucede que
o camarada Miágkov, enge-
nheiro, foi d e s p e dido por
motivo de "dirr.inuição do
quodro de funcionários", o
gerente camarada ÉrmakoV
"recebeu a permissão" de
procurar emprego em outra
fábrica, o camarada Klima-

nov "foi transferido" para
trabalhar em umo das or-
ganizações provinciais e
um dos che^s das oficinas,
o camarada Teriéntiev, foi
transferido de posto "para
melhorar a sua qualifica-
ção profissional".

PERSEGUIÇÃO,*
A CRITICA

Os dirigente*, do Cornl-
tf do Partido na fábrica
vêem nesses .fatos apenas

X oi o ii Ü i i 
'»%ZmHg^ 

i í

txeiRlfNCIAS 00 f C fOLCHEVIQUt

A Tolerância em Helação aos Eslranouladores ds Crítica
uma colmldénda de cir*»
vur-stancias.

Tal Pôde acontecer, dl-
zem eles, sem a açáo pr*>
meditada da prrte de qual-
quer pensos. Tcda a opi-
nitlo da fábrica, porém»
com razão, considera o ta-
to como perseguição k cri*
tica. Outros ocontedmen»
tos também noa convencem
disso. Valos «eitá-loe: O
camarada Dóbrenkov** co-
munista na sua qualidade
de chefe do bureau dc
controle tecniro de uma
das oficinas, travou luta
contra o relaxamento em
matéria de organização
dos dirigentes da oficina
e contra os maus emprega*
gados os que trabalhavam
mal 9 os seus protetores.
Apresentou as -.uas críticos
nas assembléias, dingiu-ae
á gèrénch da fábrica ** ao
Còmité: dò Pártfdo, dOül*
viam-no, prometiam apoio,
mas liâo tbmavnm nenhu-
ma providência para coart*
gir 08 ôrros. Surgiu, então,
no iornal da fábrica- uma
colaboração; assinada por
Dóbrenkov, sob o titulo
"Uma oficina que só faz
obraa defeituosas". Depois
disto, a direção e o Comitê
do Partido na fábrica de-
senvòlveram uma açSo sus-
peita. Surgiu uma comis-
sâo especial para controle
da atividade... de Dobren-
kov Caluniam-no» eensu-
ram-no e o afastam de
suas runções. IT verdade
qüe depois de algum tem-
po um novo setor de tra-
balho lhe é confiado. Maa
o que fora feito jà estava
feito, achava*se «compro-
metido o autor da critica
e havia sido anulado o
golpe contra os culpados
peto mau trabalho da* ofi-
çinas.

* OUTRO
EXEMPLO

Podemos apresentar, a

respeito, outro fato. Na
secção de instrumentos
cortantes um dos mais an-
ti gos chefes das oficinas,
Nássonov» e um outro che-
fe, Firssov, de hà muito
eram subornados. Rece-
biam peitas a torto e a di-
reito, e os que não se co»-
formavam com tal estado
de cousas eram demitidos,

Não surtiam nenhum.
resultrdo ab repetidas
queixas das vitimas ao Co-
mité da fábnca,* ao Comitê
do P.irtído na fábrica e ao
Com. té provincial do Par-
tido Os inspetores não en-
contravam o "corpo de de-
lito" ás "provas''1. O jornal
da fábrica. "TratorYpubüf

cou, em 12 de fevereiro»
uma denuncia dos subor-
nados. E a redação insistia
no sentido de que tal de-
nuncia fosse examinada
pela assembléia do Comitê
do Partido da secção. de.
instrumentos cortantes.

Nasaonov © os dlriee-»*
tts^da secção té^ta ram*» rW1

a que*»

tio r>U:*r.»m • -'.'.inato-
ra dos operários num do*
cumento em que se dizia
que ninguém da iccçio hs-
via sido subornado. Mss
necessárias ao saneamen*
«asse estratagema fracas--
sou por completo. 0$ co-
munistas, um apóa outro,
confirmaram a justeza ia
denuncia feita através dc
jornai da fábrica.

Nic inte**vieram na as-
sembiéla os representantes
«do comitê do Partido e «do
comitê Distrital do Parts-
do aa fábrica de tratores.
A assembléia excluiu Nás-
sonov do Partido, subme»
ten Firssov a uma severa
censura, a que se seguiu
uma séria advertência e
exigiu a sua transferência
para um p*sto interior. Os
fatos foram tão graves que
o Comitê do. Pai rido nfio .

, pôde deixar de se pronun-,.}
í dar. a respeito Aa exigpn-?,,

cias dos comunistas por..
répy nitp fora m postas erj»,,
práti^. Qs subornados .não.,
sofreram senão um ligeiro
susto, permaneceram no,
Partido e em postos.de dl-
reção .. ,i;%y

^COMPLETA
IMPUNIDADE

A condescendência era
relação aos estrangulado-
res, da critica, .digamos as*
sim, para não se qualifi-
«car tai fato de outro modo,
da parte do Comitê do
Partido na fábrica, criou
-para os ociosos e egoístas»
«que se instalaram na ce»
mod? dade de pequenos
postos, uma situação de
completa impunidade. Sob
a proteção de detertrrfna*»
doe dirigentes da fábrica,
velhacos de toda espéce ae
tomam tão insol entes que
ás vezes chegam a ameaçar
com reor-esálias os que des-
«mascaram a sua1 atividade

. antl-nacional. Assim acon-
teceu com o delegado á
conferência do Partido na
fábrica» o camarada Sápri-
kin, e com o delegado do
Comitê Distrital do Parti-
do á -conferência, o cama-
rada Sviéshnikov, apôs as
suas criticas á indecorosa
situação que havia se cria-
do »*a fábrica.

O jornal da fábrica,
"Trator" desmasc-ircu o
procedimento incorreto de

N. VLASSOV
(Correspondente da «Pravda» aa Provtach ífcf

Stalingrado)
uma série de operárias *-
rigentes. Criticou de me*
nelra violenta mas i Ma»
as cW)ilidadei do trabalho
da sec-çâo de abastecirrciv
to «dos operários, os diri*

cartas «ioa somuaiattaj «tj
fábrica da tratores. Maa
mo tomam ss pa(*e>,»>Mênc»(aT
«.rv-a^a»Wa..__Bj_Bts auaW ^^9 -.Palaa.^aWV^BjV^P

to da situação da tdbrtce,
Tale Oo «a latoa, '

tentes diisecçáo de plan^ ^ SkQ NECESS/^ftcaçto, de radooalizs^a •^«--*4^o^#%
t de Invenções O cunoso
é que ultimamente o dlre*
tor «do (ornai, camarada
Gtrko. ttm sido ameaçado
por meto de cartas qua lhe
são dirigidas. Po\ que ee
tornos possível tal situa-
çáo?
+ CONDENAÇÃO

DO COMPA-
DRISMO

Responderam a ¦ essa
pergunta os delegados da
organização do Partido na
fabrica de traiorea. Cj.rna
radas F.lrov e Samsonpv no
conferência reíll? ada pelo
Comitê MetropolHano ís'
Stálirígráâo. Revelaram,
revoltados, qi-c o Comitê
«do Partido na fábnca de
tratores de Staüngrado
nfio fíga a minima impor-
tancia ás «opiniões dos co-
munistaa dos organismos
de base* não toma nenhu-
ma providência em relação
ás suas criticas e sug-ü-
toes e, entre certe parte
dos quadros dirigentes, im-
pera uma atmosfera de
compa«irlarno que Impede a
cauterlzaçao das pústulas
que se formam.

O Comitê do Partido,, e
em primeiro lugar o ;eu
secretário, camarada Kaj-
can, nlo tornou nenhuma
resolução a respeito, uas
cr ricas feitas nas confe-
rendas de fábrica e distr.*
tais do Partido. No shj
trabalho êle se guia até
hoje pelo principio 

"não se
devem prejudicar as rela-
ç6es entre amigos", e cov
tinue a manter o ambiente
de compadrismo e de sulo-
camento da critica.

O Comitê Mehopolita-
¦oco Comitê Provincial
de Stalingrado do Partido
estfio cientes de tudo isso.
Acham-se, á sua disposl»
ção, os materiais relativos
ás conferências do Coirité
da fAbrica e do Ccmit-?
Distrital do Partido. Têm

também «em s«eu poder as

RIOS OS PATOS
Em fins «ae março o boa

rosu «io Comitê Metropo»
liteno oo Partido «»asc*jt«*o
a carta do camarada Svtè*.
shnikov comuiiata, qus st
refere á atmosfera «atoc-nCio
em que sa desenrolo* a
conferência distrital «aa
Partido an fábrica «de tra-
toree O Comitê Metropo-
nitano. concordou com os
argumentos do.autor da
car ti Ir^umbji^ao.Comif.
té pívtrijtal'da.fábrirs «iu .
tratores.- da analixer* «am
reunido, plenária a (fuestáo
de se estabelecerem nno»
luçcSei-que atendam áa ob»
servações cr»ficas dos de»
legados á conferência. ,0,
Comitê Metropolitano Pa*.
roe.sl..,"

O Comitê Distrital «k
Partido se arrastou . pos
mais de dois meses aa rea-
llzaçfio deltas decisões.
Reuniu-se, finalmente, o ,
pleno do Comitê Distrital
do Partido. O Secretário
«ao «Comitê Distrital, ce-
marada Kuznletsov, apro*
sentou o informe relari-t-a
a «axecução daa prepostaa
«dos comuniat as. O infot>
manta reconheceu a res*
peito que não A bôa a st-*
tueçlo do problema de or-
ganização. mas. quando st
tornou nece*í»**?ric dtar -fa-
tos, nfio teve a corarfera
necessária de d?r o noma
aos bois e deixou da
mencionar os erros e at
debilidades fundamentais.

Também o Comitê Pro»•vincial 4o Partido nio dfi
atonçfio ás «ragest^ões e ás
criticas do*, comunistas,
Este» via de re-yra, endere-i
ça as -cá rias, que lhe são
enviadas da fábrica, para o
Comitê Distrft?f da fábrica
de trator«Bs. Parece que
aqui essas cartas dão mo»
tivo • sindlcar-cias. mas
não se toma nenhuma pro-»
vidência efic^r com rela-
ção a«^s pr- b'cmas que ae
mesmas levantam.

Pelos 4 mi!liões de assinaturas . . .
sacrifícios á frente dessa çonsiderftveí
massa humana que diz um NAO vigoroso
á guerra, a fim de tornar vitoriosa, no
rnais rápido espaço de tempo, ia1 campa-
ilha nelos 4 rni'hões de assinatura» e a
realização do Congresso. EVcOmo Çoriquis*
tar rapidamente os. 4 .milWes? 3<?rá mdo
de casa em casa. fazendo equipes de co-
letores, realizando comandos dc portai
de fabrica, indo á3 fazendas, aO» colemos,
etc. Será ligando a luta pelo Apelo á luta
contra o envio dos 20 mil jovens brasil^-
ros para -norrer na Coréia» contra a doar
çSo dos nosso 50 milhões de cruze:roa
transformados em; gêneros e era mat«-
rias primas ás feras.^-Truman.f r««isftí.
içoí passar á ofensiva epm vigror e «le-

¦í èístõ^sía"^ áíer. •dõ^ó^e^so^f^víí^
'to.de' 

a»3 «da povo. WjaU^êis^

Todas as associações poliih-*t\ profit»¦'Bionais, cientis;as ou de qualquer ns Mr-**
zs. são chamadas a colaborar, por cima
de sua-*, conviofõps. p-^ssa- àvy*rQ íorria !<«.
Que todas as iniciativas s-ejam adotadas

. peias associações políticas, profissionais^
. cientificas, religiosas. çúlturN? e esporti-i

va». qua3 s«?,jam de mulheres ou de ¦jo*'
vens. eir apoio ao II Congresso Brasilei»
ro dos Partidários da Paz. Será apoupdd
«om entusiasmo * calor humano -» dando-
She a indispensável baSe de inassaa. tíê
íe*rh"~lo & renlizacão vitor-n-ff! oüp *> nov»
brasileiro, fiel as suas tradíçüea ü*. an-oe
á paz e ácuitura, terá se colocado * altu-
r* do que de nós esp-eram os partid jioe
d* paa em todo o mundo Para «obrai

* de completo desmaacarámenfo e defin«tj-
. '^õ^i^ ^Jai-^^
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Em nome de 2 milhões e meio brasileiros

Convocado o II Congresso da Paz
f MANIFESTO LANÇADO AO POVO PELO MOVIMENTO NA- 0 Movimento Nodoo.1 poli» Proibição da Arma Atômica acaba
CIONAL PBLA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS * OS ULTi * j^ç^ 0 „&„* M.mifes*a convocando para 21 dc Oulubro o .Segunda

ACONTECIMENTOS INTERNACIONAIS AUMENTAM DI
RETAMENTE OS PERIGOS DP UMA NOVA GUERRA MUN-
DIAL E IMPÕEM URGENTES DEVERES AOS DEFENSORES DA
PAZ * INSTITUIR AMPLOS DILATES EM TORNO DAS MEDI-
DAS DB PAZ B ELEGER DELEGADOS AO II CONGRE»SSO

Víngoeitios e Sangue de Nossos Mártires
li ai» ü* mmttm «iue pos*

»•» c-*-a*^ftB»a»r »ufaci««tc-
¦ente «¦ ortaatt ia diuoierl
éa Outra c ém teu* interven.
••roa do KttaT.do, Mcutiitlo* no
11'j.aíiMMe ino • covarde da
Baia d* tr.a»ta «om-tatuas,
miiitunu*» <-»r»ti*»ií»s « ajemo.
Cfatatj ues*a?*» ci*»co atlO* ¦cfsn*'
do» dr v**r**o*»i*A »»*c>oua|.

O fauiiaiii, quo eomcçou a
ger triüaailo caaia a chacina do
Largo di Carioca co"i>uu* a
aer percorrido, e a ,erda»de •
q»k-. dc pra?i«o * co»o rc*POa-
ta a altura doa atanudo* co.
w.Víjo. pc-Voa t*aodldo»t poli-

taats. pendo ou quane nada fl
f(-ni"--- for «1*0 ele» proa»
seguem iivaaçando « chegam

ao cumu-o da c-jAde***»» â mor.
tc patriotas e lUtaXaorea anti-
impi-roiuiuj t de executar -a
infame (entença nazista, t«m
qiic* depoi» nnda Uiea aconteça-.
Pau ev.-.irtieo. ainda lêm o d'
oisino de abrir inquéritos .pre-
¦ididos (K-lOi próprios a-sas.
Sinos, repern-io em proporçòe$
tine inipre's*cnam psb frí«.-/a
e a eelvaüPiia, num desprezo
absoluto ;••-'<> sv»uaaento üe
humanidade de nosto Povo o
pela 

'. opinião publica ju«íã.
mente revoltada, o que fjae»
ram «o caso de Zelia Maga»
Ihãos e de outros crimes
monstruosos por que deve res-
pondcr o atual, governo.

E' preciso, diante disso, di-
*er a veruade cora todas as le-
trás. Temos que oP^r um baa-
ta, sem escolher meios "é me-
todo», á auuacia desses cães
ensandeci<ios pela «Me de san-
,guc do po o e pelo ódio hes-
tial em que são ajevados para
o crime. Isso nâo pode conti-
nuar assim- Nào pod mo* dei-
xar-nos j-tassaenar sem. lo-
ta e . não podemos , conta\.
nuar consentindo que os
senhores Imperialistas q U O
operam em nosto pais • e seus
rafeiros nativos 'escolham n ca.
beca do patriota que -deve
tomhar. aue **9se patriota caia
varado por balas e que depois
tudo continui como estava*
NSo! Temos que OP*r um bas-
ta definlsivo a tanta sdvageria
do inimigo •* a tantas perdas
humanas de nossa r>'>rte* Jà é
muito alto P**ra nos o preço
do terror policial. Nossos mor-
tos já Passam do trfis ^e**enas
e se n3o soubermos paralisar
o braço dos v^rdogos ele»
atingirão seu objetivo de intí-
midar o Povo, que demonstra
málnr disposição de 'luta. e de

Cilfnaquecasr * .corrrbatlvidnde
" crescer..? da»; *na**8as 'por paz,

pao, terra « /liberdade
E podemos :permitlr. isso?

Podemos ,pet>m|t'r iue os 4
heróis de "Livramento nho *e-
Jam vinítaílr*»? 'Que líão •**-
jam vincado» Aiadln IRosales,
candidato a -deputado -de Pres-
tes. -e seus ire* companheiros
morto» relas roscas quando fa-
aiaoi campanha cèieitoraí? Po-
demog consffrttir ;que LfíFaiete
Fonseca t*Se sefa -*/ins«do? O
-cangue desses .roai-rires *e he-
tola «lo é :o ';ntesmo (qae .-corre
nai*! vetas tidos copararios esfo-
meadOü na* fábricas, dm 'tra-
balhadores «fo .oaropo que nao"tim terra,. 4a todo,* tos milhões
de ' pAtrlofí * .«« ^«moirfntas t*?»*.
despertara • ato ae curvam &

AYDÀNO DO COUTO FERRAZ

GengrciM Brwileiro dot Partidário- da Pm
AOS PARTIDÁRIOS DA PAZ. Coréia;
Aoa homens, is mttttttfftf. Mi (ovtnt

qm mruwn a vida e a Paz.
Mata da 2 milhõaa e mato da bra-d-

lairoa já axpraaawam teu daaajo da Pas
agrupando»sa am torno do Apelo da Ev
tocolmo. Em nome dealaa Pafrtdârtoa da
Paz» o MwliTtOBto Nacional Pala Proibi,
çio dai Armas Atômicas convoca o II
Congresso Brasileiro dos Partidários da
Paz. a realizatvaa nos dias 21 a 23 de Ou-
tubrode 1950.

•pre*»ao7 •J* aao »cuk.3 «uk
nama* ncrowaa lutauores e»e»
l»a»v»m á caçaiU numaaa tm
fjnue ftxêtu a .«.u» ircj
c.uipMiilielrt^, cuja vma « «aja
aç*o no tnoaienio «ato ia© um*
cenaraas 4 inaei**«ndeneia de
uo»-a 1'arHa como o o*«aeioao
aos pu»m«'»e*í? AcaaO nao •o»a-
Pr*-«aijeui05 ,sp©r

fc ate « not-s* re-tpo-ta c qut
amipriKttticniu*, *c a t^sposta
02a rn.'*»»1 c um v*f**rorO
SIM, entào tenoa que dcmnoat*»»
Irar aa prauca aa»isa crompre-
enttao do Baom*-n.o que 0 |*«ii
atraye»a*a, o momenio cm que
a luta é um dever indeclina-
Kl t a indiferença * tran-áo.
Temos *asiD> IO* *-***¦ ra"3trar
á altura do que dc n05 exige
O morntrmu. 101110$ que rc»-
ponaer ao tcrior I»olic*al com
ações revolucionárias de mas-•sa». Temos que saMr denun-
ciar os crimmoáos e o movei
do crime, aPo<i.undO»Os uo po->
vo, a fim de levantar Q ódio
sasTaoo daà mas$us contra oa
st-ii, algozes i Porque na c*m'dade tio Itio (Lraidc, na data
Internacional dos tr*>bâihado-
r«s e^ agora, em livramen o,
foram enaemados oito luta*
dores? Por que tombaram vi-
tlmas dos carrascos poiaciaig,
primeiro, üuclidcs Pinto, An-
«eiina Gonçalves, i Osvaldino
Ckjrrcia e Honorio ' Porto, e
dopolí, Aladin llosàlcs Ari
Kulmari, Aristides Liete e
At)dia3 flocha? Antes c acima
de tudo porque davam 4im
exemplo auvo de luta, colo-
cando.se u frente da masaa,
sexn ter entretanto o necessário
apoio Para a sua segurança.
Mas principalmente poique no
Rio Grande estão localizados
os depósitos da Standard Oil e
«m Livramento oficiais ameri-
cauOs controlam os^ frigoriti-
cus da Armourt onde prepa.
ram para enviar aos agressor*-"
uo Oruvo povo coreano a carne
que iajta na mesa dos »ares '
orasileiros. Isso torna claro,
como já nos havia csuiaUo
Pres-fcs, que essas chacinas exc,
cutadas por Uma Gamara,
DagoOerto Gonçalves e Cia.
são ordenadas pel0 mesmo >
centro diretor, a lo.-ça invist- I
vel que manobra nosso pai»,
a S-andard. a Light a United;
Stateg Steel, .a *-layton, a >
Sanbra, a Armour. a llocklel-
ler, isto é, os grandes trusts
anglo-americanos dono* de
nogso ferro, nosso manganês, •
uob-tos minerais em geral, nos- }
sas quedas de água, nosso»
transporte^ <no«so algodão,
no*3?a carne, as maioi-f» ri.
quezas nacionais.

.ieaunciemoi, pois, fatos re-
voltante*}. xomo e-sses, que ta-
lam á consciência humana de
todos os patriotas, e saihamoa
aproveitá-los para erguor o
ódio do povo contra os impe-
rialistas americanos ocupantes
de nosso solo. apontando o ca-
minho de sua expulsão ime-
diata e dando co axe-aplo da

.luta nesse sentido. Mostremos
atravé,, de açôe» .concretas ,0
com palavras impregnadas de
paixío revolucionaria, «ossa
palavra honesta ^.jmesra, que?
a Tiaaança aS0 há da t*j«tJar

G»i»u»ciiçjoio. u,w.o Poav
aaccaejlduijc de vingar iciu
JhofOs filhos e de daíernler até
aittUBo cCla a «.(da, cea, a»e-

dir aacrl/lciwi, a ld»crdade a a
vida do*, seu. lideres qua «a
acham am<*açados. Só aaaim,
«otn o povo organtaado e ua
•fen*»*va( a» feras polà-iaia
cooUcão at** di-x, gcrao força-
daa a reilotir um i»ouc0 o 11 tea
da tocar num soldado de i'tam*
ta*. Sé a*Hlm, os bandos ter»
rort-itai rectiario do caminho
qua até hujc seguem s«m ha-
ver sentido sOiire os ombros
a mão vingadora, do povo, K*
o que ciam» o *an<ruc das vi-
timns eco «lue O nossa cotia-
cietiua revolucionaria impo»
em nome da vida., da paz e da
liberdade para nossa gente. ,

¦ 1 -***»-^*»»*»»»»»a»a»»ai

Os «Itimos rcootectmentos intemiido»
nais alimentam DIRtTTAMENTE os peri-

3-»- 
Lutar pela pi-oiMçlo daa armas *t»V

micaa, pola redação doa armamentos
de qualquer espada e conde«ar a propa*
ganda de guerra;

4*-» 
Eleger os delegadoa brasiloiros ao

II Congresso Mundial doa Partidários
da Paz ¦ realizar-se de 13 a 19 de no*
vombro em Londres.

Representando a vontade de Paz do
povo brasileiro, o M.N. P A.A. saúda a
apoia as Irdciativaa padflcaa iá realizadas
para deter a guerra aa Coréia e prott-ste

gos de uma aova guerra rmndial e impõem vigorosamente contra o bombardeio deurgentes devores aoa defensoras ds Paz. O
povo brasileira que já demonstrou sua de-
cisão de defender a Paz com o apoio dado
ao Apelo de E*tocolmo, deve redebrar o
ímpeto de sua luta, organizar-se e m nir-
se para discutir e defender com ardor pa»
triótico.as seguintes medidos:

Ampliar e unificar os trabalhos de
propaganda e organização da luta pela

Paz. Intensificar o apoio ao Apelo de Es*
tocolmo;

Exigir a cessação da Intervenção
armada nos negócios internos dos po-

vos • solução pacifica para a guerra da
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Jío Uapar-anieniL Centrai de excursões e turismo, em ^"Moscou, estudantes vindos de diversas Ci -ades em excursão i Moscou assinam o Apelo de Estocolmo 

populações indefesas, ao mesmo temoo
em aue condia todas ê% oessoas sman ea
da Paz a exigirem do Ccvêmo brasileiro
oue orienta sua poílHca exterior junt- ao
Conselho de Segurança da O.N.U. ao im
tido de uma solução pnrlfica psra a gne»>ra da Coréia- em qae sejam ouvidas at
partes em cansa.

Cem a consciência da força imensa
dos rwmôes de defensores da Paz em Mo
o mundo, entre os quais se honram de es.
tar os brasileiros, conclamamos todas as
pesseas que condenam a guerra a instituir
amplos debates públicos em «orno dos me-
didas que propomos e a eleger e en.iae
seus delegados ao'II Congresso Barsiiei-
ro dos Partidários da Paz.

Concitamos ás associações políticas,religiosas, culturais, esportivas, profssic-nais, as mulheres e os jovens a participa.
JmtT-' ConS^ssP Brasileiro dos Par;?-^¦danos da Paz, quaisouer que sejam suasconvicções políticas, a fé que os anims eua filosofia que adotem.

Concitamos todos os defensores daPaz a que multipliquem seusesforços oara
qua cheguemos ao II Congresso com qua-tro milhões de assinaturas ao Apelo de Ps-tocolmo. Para isso. iniciemos uma viec»rosa jornada pela Paz, de hoje até o IICongresso, ;* ..

A Paz pode ser conquistada pelaforça organizada de rnJlhoes ide homens,mulheres e fjovens. Que o II Congresso«ja uma demonstração da força organi-
Brasil 

de Partidários da Paz no

dd^d,^V,MENT0 NACIONAL PELA.'
KSO DA ARMA ATÔMICA -ODILON BATISTA ~ presidente.

1
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(POIS HHJHDÕS)
URSS H.ÜO.

— Vichrnski, chefe da delegação da União Soviê-
tica na ONU,.propôs a imediata cessação das hosti-

lidíídes na Coréia e areftirada imediato das trppaB ame-
ricanas e outras que invadiram aquele pais.

2 
— A União Soviética, através de uma ^proposta -de
Vichinski na ONÜ, .procurou .fazer cessar os $om«

bardeios terroristas contra as populações civis da Co-
réia, que os arrtericanos realizam sistematicamente há
quase 4 imeses.

— Ainda -»9m nome da URSS» Vichinski ipropôs á
ONU a destituição da chamada Comissão das Na-

ções Unidas para a Coréia (a qual jamars foi reconheci-

i — Os -Estados unidos mgiram m votação de go» vemos lacdids, £omo ,os da América Latina, centra
ífcL Pi»?PD* 8 "em fty0r da ^^demonstrando o inte-resse dos trustes em prosseguir :a guerra.
O — A delegação norte-americana sna ONU fez com
¦+*AqU%6SSa humaniltáría propfosta aovié«ca -fosse rejei-Taoa t os ^ataques ; aéreos.a tn&vais «ontra velhos, mu-ineres e crianças coreanas continua, com faria verda-uairamente nazista. 4

J. 
— Os imperialistas ianques substitniram sreatmente ,
a desmoralizada corriisslo pare a Coréia, mas per

da pela União Soviética e outros pafee»), isuÒ3titnmdo-»a ,uma 3lntta P'1*» na qual es8e lindluidos treDresentanteS
por uma nova comissão que representasse os interesses *** governos íque são simples fantoches de Wall Street,
de ipaz dos «>ovos, e nio, como a artterio^, *«fisse em como é da Turquia, o das Rlipnias e o do Chile. Os,terí" * gBera8' "' -' *iemai» ™«**» ««-MaaSi^aiiiHMfaM inglê*
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